
. BUENOS AIRES, 21 (UPI) - Os líderes politicos argentinos manifestaram-se assombrados al1te o ,decreto presidencial quê determina a 'reorganizaç,ão dos pC:irtidos
I't"cos 'e suspendeu as atividódes do Congresso. Os dirigentes da Uní50 Cívica Radical Intransigente, dQ ex-presidente Frondi:z:zi, declararam q�e ,a medida constitui um

po I I .

direi d . '"

"tentado contra 9S, ireites o povo argentll1o. , ," "
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:::S�:'���:IA II ares na. Exu
-

sição Sovlellea, :110 RIO
DESCIDO NA MAJOR LAMEIRÃO,'UM,DQS "HERolS." DE ARAGARÇAS, CQNFESSOU Justiça e por telefone ao l\-1i� rneirao encontra-se detido s in- em dez mil pessoas, entre hQ-

, ., nistro da Guerra e que Lamei- comunicável na Terceira Zona rnens, mulheres e crianças. OARGENTINA TER CaLaCADa O ENGENHO SINI STRa, QUE FELIZMENTE NÃO' EX-' rão foi entregue ao coronel A- 'Aérea. A disposição da polí- perito Newton Timbauba iJa-
I

PLaDIU _ CORONEL ADIL DE aLi VEIRA DENUNCIOU O FATO CRI", quino, chefe do gabinete do cia civil. Peritos do Instituto tormará em relatório que o gi-
MI NOSO AO GOVERNADOR DA GUAN'ABARA - ATENTADO PRO�, ���:�t���aL!���á����;u ��� �� ;�:�i��lí���:m ��::iJ��r�ó: ��ei�sc�ã�a;����ri�e ;oã�n���

VOCOU INCIDENTE COtA FUNCIONÁRIOS RUSSOS legrarna ào Ministro da Justi- bre a bomba-relógio, chegando to e fornecerá esclarecimentos
'ça dando ciência do fato _"a- à conclusão de que foi hábil� às autoridades que poderão e­
fim de habilitar S. Excia" a mente montada, utilizando-se lucidar completamente o acon-

cooperar' com imperativos da de material de-fácil aquisição e tecímento ,

.

Segurança -Nacional". Mais por acaso evitou-se a detona­
tarde Lacerda enviou novo te- ção . Se a explosão ocorresse

legrama ao Ministro da Justi- ocasionaria verdadeira devas­
ça informando que- nas pri- tação. ',A exposição armada
meíras, inquirições Lameirão ruiria-quando: maior erao nú­
disse que' a bomba foi coloca- mero de visitantes, calculado
da por' êle próprio às é21 ho­
ras, depois de entendimentos
com elementos comunistas pa­
ra criar clima de desencadca­
mento de desordem e ação
subversiva. Desde ontem a

polícia política e a polícia mi-
litar estão de prontidão por Seguiu ontem para Brasília, partindo de JoinviLlc,
determinação de Lacerda, após, o S1", Geraldo wetzel, operoso Secretáriõ4a Fazenda do
a descoberta da bomba. O Mi- Estado. A viagem de S, S, prende-se à soliçitação feita
nistro da Justiça-veio 'especial- ao Gouêriu: do Estado, pela Asieesoriaréeiuça da Pre-

mente ao Rio ouvir as infor- sidência da República, no sentido de -lhe. enviar exempia-
. res do orçamento estadual: do corrente "ezercicío, balan-mações do próprio governador, ço da' execução orçamentária âo exercício

-

passado e./ .

que passou todo dia de ontem -

.

� ."
.'

-
.

.

mensag�m do Gouernaâor ao Legisldtivo; Estaaual,�por
�n-oXL - Joinville,Sa-Feira, 22_deMaio de 196.2 - Di retor:Vvaher. A-:-Meyer _.' NGm,ero 8,625-

na chefatura de polícia. Nas- ocasião âaabertura dos"'trabalhos da Assembléia, a fimser incumbiu o coronel Caro de completar as informações' relativas' ao nosso Estadoz -== 2EL2 los Cairolli, da Polícia Federal em poder daquela Assessoria. O sr. Geraldo Wetzél re-

�
.

'

d' f'1 I R fl
-

� de Brasília, para dirigir sindi- solveu leuar pessoalmente a Bmsília os citg.dos âocumen-

Oo\'erna or �e so amo·s lenlo aos �i���:: :asre;;�;o�iv�ss;n;�fi�
� ;·��o afõg�:itg:d:es�e��f:�:n!����t�:r�o�maCO:::�:��l���

ProbIemas da. Made ira .:atarinense II E���Ê���f��:���E �O"'�n-��!If'b;"'u:" ·s···
.. ··,··.!!.·�·!··!·!._!.!_······· .. • .. • ... ar .......

�ORIO o CHEFE DO EXECUTIVO DEU ASSISTENCIA Ab RÉI'RESENTANT'E DO GoVER'NO DO ,��';,';;'ldOÕP;;:;:ix��o�o::;��.. ..',; drculàfieS ,f�
tSTADO NA' JUNTA DELIBERATIVA DO LN.P. DECISoES TOMADAS NÁ R�EUNt�O ti_c<? no Brasi� não fez comerí-

.' o

I h 2
:

. Sabendo !llle havia regres- rativa do Instituto Nacional ber quais as decisões que a,ssentad� outras �roviden- �����S'c�:f�r�������,te;u�o�: ra""'o I-n.
.

as e.m -
. etaparsado do 'Rio o sr, Harry Kor- do Pinho, que acaba de par- havia.m sitio tomadas. elas para" que a madeíra companhá o desenrolar das in- ;j_

mann, Delegado' do Governo - ticipar das ultimas reuniões - tr"",nsite com guida de pro- vestigações, Outras informa-
do Estado na J,un,ta Delíbe, desse orgão, procuramos sa- SERRARIAS SEM R�GISTRO dação e Dqt.a .físcal vincula- ções indicam que. o BrigadeiroE SERRARIAS-FANTASMAS _ da, evitando-se assim a se- Adil Oliveira foi que informou

(Continua
...

na 3a. página) Lacerda sobre o 'atentado. La-Informou-nos o sr, Rarr;v.
Konnann:
- Os trabalhos da Junta

Delibera-tiva foram abertos'
pelo sr. ,UUss� Guímarães;

- � -:": -' -mlnístro- dai "Indústria ·e\�Co.
n'térrcio. _Foram ·debatidos \

va.
rioS assuntOs, a. mai;rllt W;
Irotina, de inte,resse mais di­
reto das firmâs m�deireiraS_
uma d!.lS deliberll-ções mais
interessantes foi -tomad,a, em
torno do levantamento que a

Junta pedira' ao INJ' das
25 de maio: - serrá,rias existentes. em San-
Londrina ta Catarinia" Pa"ahá e Rio

26 e 27 de maio: - Gra.nde do Sul, tendo sido
Rolândia

.

constatada. a existencia de
28 e 29 de maio: _ 606 serr:arias sem 'registro e

Curitiba mais ou menoS! o mesmo, nu-

30 de maio: - '\ mero ãêregistros que não
Joinville carrespandfam a serrarias e-

30 e 31 de maio: _ xistentes� isto é registros das

Florianópolis chamada serralias-fantas-
31 de.maio: _ maiS_ Isto nos tre& Estados

Brusque . produtoil"es. A Junta delibe-
.1 e. 2 de junho: rou que as serrarias' existen-

'Blume:riau tes e -em condições sej.am
2 e 3 de junho: _ regularmente' registradas, a.

Rio· do Sul e nulando-se por outro"lado os

Ibirama registros de serrarias'-fantas-'
Comó foi ampla' mas. Pelo mesmo levanta-

,mente divulgado, mente avedguuu-se e'Xistirem
O Dr, Gebhal'd Se- em' Santa Cat,a.rina, entre as

��os é na.tqral de registradas regular e irrcgu-
lVIunique e encon- larmente, 1.389 se'rrarias de

tra-se deSde 1925 pin'ho e 1.793 de m:..ueira de
, lei de expOl·t·3.Ç[o (tu de con-no serviço públi- sumo local. Por outra deli-co, De 1953 a 1955

beração . resobeu a J�ta_foi Cônsul Geral
d R

_ mandar procedei'. ao cades-a epublica Fe- tramento de todas as serr',i.-deral da Alemanha rias para conhecér sua. pro-
.
�m Istambul; de dlliÇ� real. e . formular um.
19,55 a 1958, Em- esquema de controle racio-

, .. baixador em Lis- nal" e prático, ele' maneira a
, boa:- Antes' de assu- que, sem preji!-izlt dos pro-.,11' O .cargo no Brasil, foi Embaixador em Atenas. No dia 2
lU dutores', se pOSSCI. prever os'Cu }:lo. �e 1962, em cerimônia realizada às .16 horas no Ita- interesses eh economia. ma,.a·rah (RIO de Janeiro), o-Dr. Seelos fêz entrega das cteden-I deirpira., COl!1 .a redução dalill�t ao Presidente João Goulart, perante autoridades civís e produção, hOJ'e clXcessiva. Dois aspectos da assistência, dos oficiais estagiáriOS da Es caia Superior de Guerra e dê, secretárifis e assessores d9, l·ares. '-

"

...'. Alem das já em vigor fOl_'llm .' Govêmo Celso Ramo.s, quando. da' Teu niao do dia 15 no Edifício das�Diretorias,

:�I�.""I"'__I_�tIIlqlllllll�'.I.I.I.I�"I._ I Flod.nópoli" 21 (Do Com'p). "alçou, jnlclalin.nt� o modo

I
m,nt, _""""ao ,om • m...

: Emprêsa SutBrasileira de Eletricidade S.Á. �fi�f��:'lli;.;t� i�����1:�,���f�:���� �I{'�[;�ª
dos pelo Governador Celso Ra, via sido feita e que os pU)lha mental de maneira clara e ob-

AVIB,SO de Ra'cI1on'a'.rTnento ' mos e seus auxüiares mais dire-' diante de um trabalho ímpar sob jetiva, ana,lisando os problemas
te:>, o Geneml IgCp..ácio de Frei- muitos :?,spectos.

'

sócio:econômicos e apontando mil

tas Rolin, Chefe do Departa- . Dizendo,. repr€Gentar o pensa- soíu�õeJ:i adequadas,
,
Tendo em vista que .os apêlos dirigidos aos consu-" um corpo de fiscl;;is parà o'õse,rvar o cumprimento menta de .Estudos da ESG, acen- menta geral dos estagiários pre. ,,:_ Estou ,'empolgado c{}m 'ft1n!dores da Empresul, desde o dia 10 do c01"rente mês,' do esquema estabelecido e investigará. eventuais de-, tuou [l, magnifica impressão que sentes mostrou-se agr�dável-

. .

(Conclue na 7a, pga.)n�o prOduziram os 1"esultados esperados, uê-se a Dire- núncias. todos levavam do contacto man-çao da Empresul na obrigaçao de aplicar, a partir de 50 Aos consumido1"es que não mantiverem o seu c'ànsu- tido e das explanaçÕ((s em tôrnozero horas do dia 20,(vinte) dêste mês, o seg'lj,inte mo dentro da redução estabelecida, será ·aplicada a elo plano de Govêrno que Eles

Esquema d.e Racionamento
/ .

�r:a�i::!-�%a,�e "susp�nsão do fornecimento de ener- ii�;ó��;i::p�a:o ::;�vrass sôbi'e
10 F'

.

Cumpre a Emprêsa o dever de esclarece1" aos con- Joinville, dende haviam acabado-

� lea terminantemente proibido o uso de energia da sumidores que aliotou' o presente esquema' de raciona- de chegar, declaralldolse eltltu-Emptesul para iluminação ele vitrines, interior das lo- menta, porquanto O' mesmo se apresenta mais equitati- siasmado coin o que viu, acen ..

20
Jas e anúncios luminàsos, de qualquer espé'ci§; .. vo do que os ante'1"iormente aplicados· e, sobretudo, com tuando sel' admirável o progres-TOdos os consumidores ficam obTigados a Teduzir merwres reflexos sôbre a economia da região servida 50 daquela comuna catarinense,seu consumo de energia da Empresul nas percenta- pela Emprestll.

'

.

afirmou: o Genei;àl RoUn conhe.gens mínimas abaixo especific'1Zdas, calculadas sôbre Na'impo�sibilidade de' cOlj.seguir &8 1"ec;luções esta- cer de sobejo a"'trádil}ão 'politi,ag médias de seus consumos durante os meses de beZecidas. - a;oli.car-se:á '0 raciorzamento drástico, pela ca da família Ramos e admirá-'Fevereiro, Ma,rço 'e Abril do C01"rente ano:
.

.

I) 2 suspensão do fornecimento de energia elétrica, que, la na pessoa do saudoso -sen,,;a. 0°/, (vinte porcento) para os consumidores na certamente, ultrapassará ci.nco (5) h0ras diárias. ilor Nerou Ramos, uma das per-,'catego1"ia "fôrça industrial" - alta e bãixa ten- Deduz-se elo acima exposto, que a colaboraçlio ime- sonalidades políticas' rnais mar-são'
.

,

. b)
,

,
. diata e decidida de todos os consumidores é -irnprescin· cante, e de maior respeitabilida-25% (vinte e cinco porcento) para todos os de- dível e dela depende o êxito do regime de racionamen- de que o País conhecera.

3' mc:is consumidores.
. . _

'I
.

to ora estabelecido. _.

O ,penado base para ftscalzzaçao do racionamento EiVIPOLGADO CO1\'[ O QUE
40

aczma especificado, será semanal.
. Joinville 17 de Maio de 1962 . VIA� A Empresa, dentro �(,ze s�as possibilidacZes, manterá A DIRETORIA .

���*�����",*,.!o�';o..'r,�......�<;-�.�b���M'll.�)-���;��'p&��J'''':''�,Jg.)i�1l<...t.,.::[�,

v - .. ..��������"r:b"��:�Y"��","'�vu::'���\{�<_.f"'L,r,,,&\.�"'t3Yy1..,/".'

-RlO,21 (Transp) - itendendo à denuncia de que uma

bomba-relógio encontrava-se na exposição soviética, a :J)fJli­cia carioca evacuou na noite de sábado o recinto da ezpo­
sição.· O denunciante foi o capitão Lameirão, participante
do movimento de Aragarças, que declarou à polícia que êle
mesmo colocara a bomõa-reláqio 'na sala de projeção da ex­
posição. O público abandonou o local em ordem e na ma­

drugada de domingo foi encontrado o engenho, que âeoeria
ter explodido às 22 horas,

porto Alegre, 21, (Transp) -:-
oniação aqui divulgada. �IZ.lnf
um avião militar braslleíro

que
dnco tripulantes e quinze

�s a bordo descera numa

�raia na Argentina. Segundo a

I " a informação o aparelho
meSlIl '

.

I'
dirigia-se para Flonanopo l� on-

de não po\lC�e
�

descer devldo.o
tempo, Não se tem conheci­

::�Í;o .

de ''medidas do governo

argentino sbbre o assunto.

Il.,ITA, ;10' SUL
rtJO'. EMBAIXADOR
DA';'A'LEMANHA" ,.-,'

O novo Embaixador da, República Federal da Alemanha,
�r., Oebhard Seelos, viajará no próximo dia 25 para o Sul do
'aís, devendo regressar, via aérea, no dia 4 de jt.mho direta­
a_ente de Itajaí para o Rio de Janeiro. E' o seguinte o roteiro
t evisto: .' -

Ontemva chefia de polícia
distribuiu . nota informando
que o Capitão Limeirão fora
imediatamente. detido e preso
tava declar-ações no inquérito
presidido pelo Delegado Dire­
tor' da DOPS. Diz mais; a nota
qlJl-'! o Go�rnador comunicou
por telegrama ao Ministro da

FUNCIONARIOS RUSSOS
DERAM SHOW
1 RIO, 21 (Transp) - O Gabi­
nete do .Ministro -da Aeronán-

.

(Oonclue na 5.a pag.)
--.,.--------...,-- .�-
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Viajou Para Brasília
..

,

I
.

o Secretário da Fazend�.:

C'usto de dez cruzeiros e central'izaç,ão dos pontQ$
de partida e chegada na Praç� da Bandeira - Des­
contos para operários, professores e eseolares

i .

-��---.----��------------�-���.--�.----------------------�.'(I í Dos entendimentos realizados ça da Bandeira, onde provisor�a-I ���i,I�J��,�,!.I1:l�i�����,d��_ .i. _.
1 ������a���feit�:���:;ae�! �:�!:�,f:�S�j�?:IO�:ga:n;

V 1-trín0S·>_�\An.UnCIO's Lumr�lnoSO'c!.
.

··o--rübUS··'''Sá'l'Í.iit; Catarina,' 3; "�qual ..parMda' dos carrOs. Ç> preço, tias
. ...�. Li;, '". _, �- ,

o.
_" pI:etendia um a'4m�nto de 500/", passagens será de 10 cruzeiros

Coriõ ma·is, uma providencia para· promover. a eco- nos preços da,s passagens,' resul- para cadà' viagem· ou etapa. À
nomia d�.energia·elétrica, a fim de evztar ou. pelo menos tou um acõrdo pelo qual serã e· Emprêsa manterá o 'deSconto de

, vitado esse áumento, dividindo- 25% para oper.'arios, ,que' deverãe,retardar 0- seu racionaménto, face à estiagem, a Empre-
.

sul vem de toma1" a decisão de p1"oibir o uso de energia se em .duas etapas o trajéte das fazer antecipadpm�nte a aquisi.
_ que jornece' para fins de iluminação de vitrines ou ma- linhas atuais na cidade. Os oni· ção de um bloco dEI passagens.

.

bus que vêm da rua João Colin Tambem escolares é' professores,nuvenção de_.anuncios luminosos, o que 'está consjgnado
ou parà lá:-seguem, assim como terão desconto"de 40%, dawendonas normais geraiS de restrições publicadas em outro
na direção oposta <Estação Fer- igualmente fazer: a. compra an-l,\ local e para o 'Çl7ie chamamos a atenção dos interessados: roviaria, Itaum, Santa Catari- tecipada de bloco de passagemt _ _{__
na) conclqirão .a viagem na pra- ti apresentar suas cartei!as.

Eslag'iarios da Escola· Superior
de, Guerra em Florian polis

r .Associa�ão Comercial e
.

Industrial de loinville,
.
) -- C O,N V I T-E _._._

A Associação Comercial e Industrial de Joinville 'COIl­
vida to.das as firmas sUaS associfl,das para uma pale'1tra
a -ser prOferida. hoje à noite, �;s 20 horas, na sede desta
Associação, pelo Sr, Othêro Ortiz, Chef-e do Escritório
Regional da COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL,
sôbre o têma� - COMPANHIA $JDERURGICA NACIO·
NAL E'PROBLEMAS CREDITíCrOS.

Joinville, 22 de Maio de 1962.
c �

WERNER FREBERICO MAN'FEUFEL
No exercício da r.iresidência

'1 ..

I
Referi.H-se, de maneirn. elogio- : I

.r:R.� r. j ;J �';,'C:-:l3;d1):' Cc1s,;} Ra111os,' ;:;:.::::.=_=_o-=-=-==
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MOO.t- ,jOIN::V:�SE:r CO�

l:iAB!mE. NA ,FESTA, DN .. CA"r

"I:EDRAL., E'� DIGA ORGULHO..

5AMENTE: EU AJPnEI A

€ONl5.TBUJ'R, A CATEaR.AlJ
DA CIDADE' DE JOINV'ILLEf

'Prestigiar o SESI' e suas

·.f)'iciativas é dever de tçdo o

rabalhador da môústria, pois
!f'estigiando o SE�I .es�a:á
restigiando uma ínstituiçao
nada para o seu serviço.

reG fi t ce :s! ii 7 S _1
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C,apital Privado' é Parle Essencial' d'a "lliança"
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Cita, o': Preside.te Ken,nedy suas conversações com' João Goulart

i SOCle a ,e .

omiV ens� ....

ao
, r�espon eu,' n .{) um', TANCREDO NEVES 'WASHINGTON,21 (USIS) � o êxito eficiência e sôbre os meios de harmonizar

...

E nectatíva da Reunião �n.Alal da S A .l T dos, planos-para o desenvolvimento da Amé- os esforços públicos e privados" ..

a' _ s� ..
'

. �". • ..."1. • VAI CASAR rica Latina dependerá do investimento prí- Referindo-se aos seus recentes encon-
Pela fina,lidade da iniciativa deverio ter Sido mais numeroso o compare- Bra.silia, ,21 (Transp) A, vado - lócal e estrangeiro, disse o Presi-. tros com o Presidente João Goulart, decla-

•

f
' reunião do Conselho de Minis- dente Kennedy, falando aos membros do rou o sr. Kennedy: "Durante as recentes

cimento,�- Contudo foi das mais bri lhonfes a estividode e teve tombem tr� foi antecipada de Sexta}>a- Comitê do Comércio para a Aliança para o conversações com o Presidente do Brasil,
seus resultados práticos mos e muito mais pela nobresaue suas fi- '��=���:;. :a!�tI/� Progresso, recentemente críado para acele- discutimos uma questão que, penso, exem-"

.
-

nalídades. rar a contribuição dos homens de negócios', phríca a espécie de inter-relação que deve'
Reportagem de, _:___CIGI- OS acordes melódicos, imprescindíveis casamento de sua. f,ilha quinta dos Estados Unidos ao plano decenal do existir entre os homens de negócios e o go-

30 ambiente de "refínement't.vforam sele- feira, no Rio, do qual é padrí- ,{;hefe do Govêrno ,
vemo. Retiro-me às propostas. feitas paraa

cionados agradávelmente por Joãozinho e
MO o casal Jango e Maria Te·

USe o capital local e o capital-norte-a- compra de utilidades públicas no' Brasil,
Seu Conjunto, trazendo ao .recinto especial-

resa ,-
rnerícano esgotarem-se, dissípar-se-ão tôdas 'com- o assentimento' das companhias' norte-

, mente decotado 'Para esta noite as notas as nossas esperanças de um decênio de de- americanas de que os fundos recêbidos des-
musicais que mais embelezam o conjunto. senvolvimento na América Latina", advertiu ta compra serão empregados em indústrias

O desfile da coleção "Pour Seison 1962", NAUFRAGOU o Presidente.
'

manutatureíras no Brasil".
apresentação da Boutique Eni, por suas O REBOCADOR Acrescentou o Presidente: "Assim, o O Comitê trabalhará por aumentar o;
notas de beleza e bom gosto evidenciaram' Santos, 21 (UPI) _ Naufra. que gostaríamos de obter'idos membros do

_
investimentos privados norte-americanos

, com brilhantismo a maF<;lvilhosa coleção, gou o �ebOCa®i" ,Lády",. Rosefua'- ,{;omitê seriam sugestões sõbre" a melhor ,,-na América Latina e aconselhou o govêr-
•

qúe=nesta próxima, temporada ainda mais>
ry, que estava fundeado em São maneira de garantir pleno êxito para a A- no dos' 'Estados -lJÍildbs 'ós meios por que os

valorizará a beleza e a elegância da mulher Vicimt�.·Os prejuízos são .orça- nançapara.o Progresso, sôbre como nossos homens de negóciosipoderão ajudar a al-,
joinvillense. A par do movimentado ,bingo dos em 90 milhõeS de cruzeiros, r programas e despesas de fundos públicos, cançar as metas de desenvolvimento econô-

,

vamos anotando algumas presenças, que não se conhecendo ainda as cau baseados em sua experiência na América mico e social visadas pela Aliança para e

retembraremos: sas do naufra.gio.-' Latina, poderão ser executados com maior Progresso. ,',
. A simpática sra. Helena Schlemrn, pre-

sidente da Associação. ,

O sr. e sra .. Celio Gomes.
() sr. e sra.' Dr. Albano Schultz, muito

eufóricos com o nascimento' de Ana Paula,
sua primeira netinha; 'o sr. e sra. Pedro
Colin; o sr, e sra.. Da. Sadalla Amin, ela
nesta noite, reafirmando sua proverbial e­

Jegãncia, em companhia de sua bonita filha
'rerezinna

.

e do jovem Hamâr Zaltar: a ad­
mírável declamadora Maria Nàsdm�nto' a
sra. Graça Condeixa, as amigas de sempre,
srtas. Lelía Batista, Arlete Rosa, e senhori­
nhas Jussara Salfer, e Deníce Batista; o sr.
e sra. Amandus Ravache; a sra. Edla Jor

.

dan' (muito bonita num modelo "rose in- I,"��:a����o �a�:���t�s :rt��li�:r!��9tu��� >

Lobo; a srta. Maria Ilse Urban; sr. e sra.
Dr .. Caetano Cabral e suas filhas Chola e
Cora Lucia, a srta. Maria Kup,sche;' os jo-

. vens, Dr. Rodrigo Otávio "Lóbo' . e Pedro
Artur Lobo; o sr. ,e sra. Herbe�t'Zimfuath
(ela mais destacando sua beleza num mo,
dato com est<mlparias); Jl srta. RoseH
lionzaga; o simpático casal sr. e sra, Wil­
mar Moreira; a srta. Lilian Oliveira' a
srta. Terezinha Santa Rita; e"o-sr: e 'sra.

, Dr.' Osvaldo Dorea e seu tillio Pedro Os-
Valdo. '.

'

"

A benemer&ncia para qual se reuniu·
tã!) grata figuras, nesta agradavel reunião, "

oportunamente nos fazem \ relembrar estas
palavras - elegância e caridade estiveram
de mãos dadas todo o tempo, nesta noite
de grande movimentação, que sabemos 'foi
coroada de pleno êxito... _

,
... Fatores que não poderiam ser pre­

'iristos, assim como razões já conhecidas -
I,

em destaque a' custo um tanto "salgado"
das mesas e terão contribuído para que não
tosse tão numerosa quanto se esperava"

I r- embora brilhant�, � �união social que a

;. :Sóciedade de Assístêncía e Amparo aos Tu­

i! ., bOC,CUJosOS ,de,.Joinville ,yrÇ?moyeu.,sápgdo
"

próximo passado no salao .socíal da ..Ifar-
" mania Lyra, com um cativante programa
ir,. onde estava anotado baile, bingo, e desfile

,n1 de modas.
Embora se pudesse desejar uma Parti­

" cípação em maior número das altas espres­
íl' sões do nosso mundo social, que sempre

realçam tais iniciativas, não foge, ao regis­

::'N�� iro que a noite outonal de sábado, tenha

ii conseguido em grande parte seu objetivo e

seu 'brilhanti�mo, pois quer pela qualidade
dos participantes; quer pelo esmero do pro­
grama, e a exação de seu cumprimento, as
dirigentes desta bonita festa atraíram para
si 'os melhores comentários, mui. justamente
conferidos; por este valoroso empreendi­
mento beneficiente do "ano de 1%2.

Osque compareceram demonstraram o

conhecimento do valor Cívico que repre-.
senta o apoio à obra generosa da SAATJ,
que vem labutando através suas abnegadas
dirigentes, para o interêsss da manutenção
da paz social, que tem tão complexos fa­
tores, nesta hora bastante grave do país.

O apóio dêstes membros da sociedade
representa a confortavel ,crença de que
ainda se, ,pode- contar com elemeil1:os valia­
sós� e' certos para'- ti'fdo quanto seja neces­

Sálio fazer, em todos os rincões da Pátria
em fav!)r da estabilidade de suas institui­
çóes, através da assistênçia aos que sofrem
e necessitam.

' ,

GOVERNADOR�CELSO RAMOS•••

(C6nynuáção da' l�. pÀgina) InteJrair-se das declsões io­
madas, assim como dando
novlI6 Instruç()es para. que
foSsém resgua,Tdados Os in­

� do Estado e dos ma­
detre1ros ciata.rineJises.

.

As­
sim é que recebemos inStm-
9Õe8 do governa4Jl'l' no sen­

tido de que' qúãlciuer eSque­
ma pano 0- oontrôle da} pro..
dUÇÍÚ) deverá "garantir um

minimo de 61,5% para Ban-

negação dos bnPOStos, pr:_in-.­
eIpalmente da made1ra sal­
da de Santa. Catarlna pa.ra
outros Estados..

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
- ,� ,

- ..RECESSO DA JUNTA
Problemas de 9rdem di­

versa' valldalram a resolução
de entrar a. Junta DeUbeira­
tlva em recesso por 311 dias.
devendo voltar a. reunir-sé�a
1& de junhó prO:dm�" Assim
todo o ststema. � �porta­
ção da madeira será exami­
nado na proxima reunião,
permanecendo em vigor até

l� as normas hoje e:::dstentes

I '

I '

I �)I

Joinville, 22 de Maio de 1962

,'FEIJil0 ESCONDIDO'
"

;.
IiSTÁ REAPARECENDf)

ta Catarina, mlnimo este
necessario pano�' manter ali

organizações exiStentes no

Estado, não só de madeíreí­
!'OS mas' tambem de :,opel'a­
rios E5tivador� arrumado-,

dores, erg3Dlzações de tl-ans-, .

JMRie e com�rclo em geral,
pois não são poucas 116 re-'
giões catarinenses que têm

sua econOmia. Iig'ada' direta­
mente aos negocios da. ma­

deh-a. Este minimo tambem
é neceSSario para que se

mantenham as receitas da.
Fazenda estadual, afim de

Rio, 21 <UPI) - A COFAP e duto dir.,etl;lrnente.ao povo. ,Ali
as autoridadesdllfopn,aram que:' autoridades revelaram que 'o

já atinge 12 toneladas o total de total de feijão apreendido nn,

feijão apreendidO na Guanabara Guanabara e outros estad<>s e,­

e Estado do Rio e São Paulo. tinge a 140 tOnela.das.­
Acrescentàram que o f'eijáo a� 'Curitiba, 21. (UPI) - O Para­

preendido em' São Pau1@ se a- ná poderá liberar ainda esta se­

cha sob vigilancia de fdr\:as do mana quatrocentas inil � de
exercito.-' ,feijão afim de aba.sWoer outl"Oll!

centfos consumidores do pais. 'A
informação foi d,ada pelo propI'io
Governador Ney Braga apos reu­

nião, com -outras autorida.des dO '

estado. Estão sendo levantadDs
os estoques de feijão do Pa.raná.

INTERESSE DO
GOVERNADOR PELOS.
PROBLEMA.s

Continuando a prestar suns '

iDfonn� disse-nos mais
ó sr. Harry Ko:nnann:
- Creio ser de jpstiça

ácentuai- o interesse dp Go­
vernador pelos problemas
madelreiros_ Acband»-s� no

IUo, para Jl".a.tar de aSsuntos
do Estado,. o governador es­

teve em contacto' penna
nente cem seu representan-
,tê Ma lanb, precurando

c-

, PÀNURAMA DA FESTIVIDADE
No ',sel!! conjunto deveras 'bri;lh�te e

bastante animada, a festividade promovida
pela �AATJ, em que se res�lta a valorosa
abnegação deste grupo de sras., que tão
eficientemente conduzem esta humanitária
campanha, soube também comprovar a rio·
tável capacidade de organização dos pco­
gramas sociais, que se realçam por si mes-

Rio, 21 (UPI) - Prossegue ho­
je a descarga de feijão e arroz

procedente do SUl do pais, no

porto do Rio <;le ;raneiro. A CO­
FAP continuará, vendendo o pro-

qUe o govêrno possa execu­

ta.r seu progr3Jlla de melh&­

ranieD� já em andamento
� todo o Estado. Está as­

sim atento aos problemas da
madeira 9 governador Celso

. ' R}J·GISTRO' POLICIAL
JIPE COLIDIU COM UMA

I
Pela DRP foram tomadas ali:

KOMBI '. providencias cabiveis ao caro,-

Na noite de domingo por volta •

das 2330 horas trafegava pela, CAMIONETA CHOCOU-SE,
Rua. Ministro Calógeras o jipei COM UM CAMINHÃO ,

de placa 2-91-37, dirigido pelo Na noite' de ontem as 18,40
senhor otacilio Pedro Ton-eIns, horas trafegava pela rua da
o qual ao fazer a conversão pela Principe com destino e. zona;

direit.a ,na �squina daquela rua norte a camioneta de- ploo3l.
cm a tua Visconde de Taunay, 2-83-74 dirigida ,por Agenor G(}-o

colidiu vioWritamente eDm, à mos, o qual, ao transpor a esqui�
pa.rt8 ti-azeira da camionetllj na da rua 9 de Março, e ao ten:-

-, Kombi, 'plaea '-2-80-43,' -de

pr-O-I'
tal' desviar _ uma bicicleta coli�

priedade do sen110r João Koenig, ,diu violentamente, com o cami­

que S€I eneüntrava esta.cionada.
< nhão de placa 29-05-93, dirigidg

Devido o forte impacto a Kom- pelo senhor Alvaro José dos

,
bi foi atirada contra um poste Reis, que trafegava em sentido
de iluminação publica €I sofreu contrario. Do choque a. camio�
danos de grande mOnta, €Ill- nElta Sofreu danos de grande
Quanto' qu� o jipe pouco so- monta enquanto que o carrünhão
fFeu: Não hoUve vitilnas a la- nada sofreu, pois foI atingidO n1i.

mentar. O fato foi comunica.do a" pa.rte lateral.

Delegacia Rogional de Policia,- I No local do acidente compare­
AGRESSÃO 'CEIU o Comissário Wilmar Gra-

Domingo a' noite aproximada- ziotin o qual tomou as dev·i:da,;:

mente as 19,30 horas na rua Otto providencias:

I Boehm" Joaquim Meglioli e An- ,�-- -, ---,---�--�,'

.
tonio Schadeck d€t3entenderam- SUMOC REVOGA
se, cUlminandp' por Joaquim a-

'gredir a Antonio a socos e pon- VARIAS INSTRUçõES
ta-pés- vindo a vitima em conse.,
quencia sofrer varios ferilnentos.
Além de ágredir a vitim.a JOO'­

quim ainda danificou uma bici­
cleta de propriedade' de Antonio.

..... ..;
,
,

Rio, 21 <UPI) - A SUMaC
rovogou a instrução !OO, alterou
itens ela instrução 188, suspen�
deu até trinta de setembro a re­

dução do deposito previsto no

item um da instrução 221 e li­
mitóu a entrega de letras dG
Banco do Brasil a trinta por
cento do valor do deposito. Foi

revogada tambem a instrução
135' referent€S á05 recolhimentos

eümpulsorios dos, estabalecimen­
tos bancarios á SUMOC.-

'

, (

ACIDENTE DE' TRANSITO
Na noite de domingo as Í9,30

horas o automovel de placa
Q-86-72, de propriEdade do Se'
nhor Carlos StieI r�dente â

rua Túbarão quando estava esta­
cionado na rua 15 de Novembro
'em frente ao numero 1860, foi,
abalroado por um caminhá,::} não
identificado, após o acidente
evadiu-se do local tomando rumo

ignorado.
TENTATIVA DE AGRESSÃO
Esteve na DRP a senhora Ma.. Brasília, 21' (UP!) - A com'is·

ria Adelina Passerine proprleta- , são espeoial da Camara Fede�
,"\ ria de uma casa de tolerancia � ral iniciou hoje o exame das e­

rua Almirante Barroso, a qual. mendas do SenadO ,ao projeto de

apresentou' queixa contra um aumento de V€lncimentos do

individuo conhecido por "Nelna", funcionalismo civil e militar da

que aPós tentar 'tomar-lhe uma, União. O relator da Materiá., Gl",

certa importanéia em' dilibclro, João Agripino', informou que já.
tentou ag'I'€Ídir a queixosa, e mais tem conhecimento das altera..­

uma pensionista de nome '-.-Regi- ,çóes introduz!das pelo Senado '",e

na. trata de elaborar seu parecer.-

�mlll.,.tlmll!lmiltllilUllf!IIt!::lIlilllllllllt]lllIllIllIm:llllllllt!mrll!1I1(IlI�llt�i�
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'.�
ª 'Drs. PAULOMEDEIROS §
a "
� �

i, CARLOS CAZUI\IA NOSSE I
,

.a: i

,I ADVOGADOS ii

I
ESCRITORIO:- - Baa Abc18ll Batista ·br. 28, Te!, Ci� IEXPBDIE�i'E: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

.

/' - IOINVlLLE - 8.V. --- ,IJ�II:]ltHHHfllltJII"tlllllllUllIl!ltu"IUIIIIIIII;III[JlllIllllllllr]lliIMllir1I(11IiJ��·

,Apresentação das máquina�
e equipamentos que aceierarn'
o progresso do nosso país. AUMENTO DE

VENCIMENTOS 00
FUNCIONALISMO

!

uma feira da indústria
para os industriais II
9 a 24 de Junho - ibir-apuera -

são paulo - patrocínIo:' sind'icato
da indústria d,e máquinas do es­
tado de s,ão paulo - promoção
e reahzação: alcantara machado
comérôo' e �mpreendimeD.tos Itda.

'\ " ....

.I

A3E!'ITA OIARI�ENTE DAS 15 AS 23 h, f;ECHADA As '2!!1 FEIRAS

'�l·�'AP�E'·L·O·_·6·'A·�'�··E·MWPeR·ESUL
, r:. ,

.
' .

; � , '-

CON'SUMIDOR:' Em seu pr6priO bene{ício, colabore 'na Campanha de,
Economia de- 'Eletricidade. Não ,desperdice ,en�rgia.

,' .•''''�_'·_",�''''�'.'.'II1.'.I.l.'II'II'.II'.'í'.'''1 31W�.'."'I\•• tI;:á'.I'I"I.tlilB,•••&tl4�li·.''''''�lll'_�flQ!'.'ta'II'!iI'�'.'II'_'.�'�,�;.��
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"'_ <!<Ít'

.li' NQT.IClA

Fol- *
I mes °iI'

�i _, ..;;... __ �_..._. '..;,_

ti 0' II Y w &'8id I D' fe-rm a�;::
+ JAiN-, STERLING HRQlJ,U'Ir();RA

'. A: tf!,reJ'LtQ.so"JJJ:I'l .ster:liT1Ifr - :q,"ue ültimam€n.te :níia tem

fidD ,w.;u,iW., sorte coma, &'Tií4. em 1:lo1iLy,w.o.ed:- prefie'm'le
f ,f:m;pr..e[Jar. park 1iEL., tortama... qJ:Uh 'lhe, dei:I:.ou' seu -marido'

" Pa:lI,J:�ugJi:J.s '111f{jJ.' :pr@;d:J,U�íii(j) "1Vl:.e, LmiiJl.g_ Ccauple", Trata.
: $€ à;e. Ul1]f. /Il{)!lV,Q ,llv;ro. àe. Pp;t1:i.eE__Dennis" autor de, ":A:untie
'. 'Jila:m.e", o, (iJJZal.s.er.á: s:ác.iade ·rp:f.o;diLç,âtule Jan e· � ·Cltr7s

AIBXf1f11;(j;er... A lf;Jir.a, aJ.riZ. i:1lJ;.erw:.et.ar.á; tamliém. o pri'12'
cipal papel femli:Bi1lO.

",
..

,

I Eãz anos J:lDje' .a .sl'lITll'Gr,a Ivete
., 'J.\lIfn,ema; eSI)p5a '!lle' llOOS0' 'en[eg'l
..

íde tr.a�. �CY N.r�reiM, 'che.
fe ,de lmutll'Jlal.-

"

Assinala-ie huje -; pai>S��J'k
do aniversário natâlícío do se­

ntr01.�· R0'dm{<0-.:biaeiirt:i

+ . T..tttILOS .rG'UAIS.

-:re1J!liPo.s' atzas, Q.' awr . n@v1J;i�NehemiJ;J.fí Per.:
,

$o1J :fê-a :a .. sua: . .esitx.éia.OO ,cjne.m.a em um filme int:itnZnêEo
""J'J:Le .1JlJpk"; 'GP' Za;d;e 4é t"W.âTêltm :Br:cm:ifJ;_b. Mafs w:l1df!;

f ,�co o:mt.es .·do. ililJJ;ç.ame.nto, a. :Co2u171ff!J.'fa mudou; O'�
da 'Pelíeu1a para '''B'n t:he waterjlrant:'" que., se. nõxrno« -en-

, gauaJJ:l;ps, se ahamo:u.. 1.2.0 Bsasi; ·"'Sínd1.catg dJe liiLdme:s·'.
Agora o mesmo'Nehemiatt . Pereof! foi contratado pela

.

Me:trQ para coniracenar com Kirk Do.ug},as em'um novo

,�.'e� '''mm: IfIi@v{k!.',/
.

.
.

'�-���"�
'J,.(�;< ,�, .' • .'.'.

•

._.",.,,,, Kfi:íifé'fl:sn>er cite'(:-Ti;;rim�'Rítifif!l1"i!f�nfikJJ"fi(JJ?;�:
responsáoei: pelo seu rompimento com�lizabeth Tay­

.;, ,JIJIP_. 'c '"'N�sJ!). ,·aasa.��. iii, eB'iJ.aJJJ:a; �1'1fJlmi1.� ,a11Jlit's.. fT'IJ:�-,
, me ,dá ,fiLm.ag,€Jfn Jff;e aCJ:ee:pàtT..à'�,. ,disse,.o canu»:•. ale.gan­
eo que�'i1Jl?fi'Çrr#JllJ,ecEdL!(GIj), .•liMUl'4'€ j;Jzi�'UIe actioú que
efúL .llú.ciiava ele .. a1m;,im, diepJJis :a:a sua. luta contra a

mar.tft,..,.f!1J1i.�il.ü;es......, ,

. Mas, o; fP.0br,e R'is,lz,w. €.ptá. tão_ de,·
$atf.ej(__.��J;.71iiJme.1:1SS' q!J$�ém� '11Jliais; lev1JlJtor$é',
rio '�.,��OlÇiies .. -,

.

";t,,;0__,;;li..., , ��

ilfwnaD IfS 'P.'.EREJ�J�A" 'SlilfM��
'e 5erl;�.Gt7 J.lQ'SÉ:'�(BIR�,:

1€I�r.(!t·
�rt iC.ipQm:'Q, .r;mj�Q;�.dfa· se!l:.1S,; fiabo;s;

ClÉA �e-/ DJAlMA,

JQin�111�te.i, 1�' de: �tti'tl;,dfl' ir',62

. ft,QRNECEMOi
.NA H�l&M

," Alimentes ricos em -calorias:
8 (Gorduras) - óleos, banha, e

manteiga. Carnes da porco, car­

neíro, vaca e galinha. Queijos,
.

requelJoes, -leite, condensado,
amendoim. Chocolate e abaca­
te. (Carbo-hidratos) - açúcar,
rapadura, melado de cana, mel
de abelas,' farinha de mandioca,

(PARA RECHEIO) maízena, farinha de trigo e fu-

Bata 3 gemas com 1 colher do bá. Arroz, milho verde, ervilha

sobremesa de maízena, 3 colhe- �"êcas, guarido e feijão. Doces,
res de açucar e despeje 1 1/2' chocolate, macarrâo, pão e broa
copo de leite ferven"do. Misture I

de milh,o., Leite trêsco e conden-

150g de amêndoas moidas (ou sado, aipim, vagens, batatas, a­

castanhas de cajú) e uma pitada mendoím, ínhame, cenouras (l

de vanílína.v "abóbora moranga. Banana, Tan·

Coz.inh�'·aro fogo muito bran:' gerina e mamão;
,

âQ, 'Sru1,1. � .de ·ffiell'er. ótimo Acrescente-se a êstes, tôdas as"" ;;
pa;ra;�'l'0s,'(')s..w.:assas. ptotdnas acima citadas.

CALORIAS -:-' 1t o combustí-
vel da máquina humana. As ca­

-iortas alimentares são fornecida,'!" ..

sob a fprm3i. de proteínas, carbo­

hi�to3 e gordura.Faz anos hoje &·�or �_
los Gromann, ·a.'iw: f,undonário
da Fábrica de MruJt;, .Raimann

.

,��lnIl:IIUmll1JUlm:llll.1lmll;ltl!IIII!I!II'IÓIlIIIIII!I!lrllllllll1!!II[lll;III!II;�t�;-;;'� _

'.ª
.

I

§
.�. I?,arii�ipção de - Nascimento �
. �

,'.'=_-_-: """,' 'G1!;!;WJN, LUIZ e .,JOÃO CARLOS participam _s_.ww'S"!D.ar<iN_g,s.o.€;'l'bmigos de seus pais, João e Brisa Sa-
: :�. lomao, 0- nase:zmento de seu ir'mãozinho �
f!=! P·A.l!l L O

:::
.

i� R O B, E R T O �

-:. ,ocanido no dia 21 do ,corrente em sua resid;;""c"a §
: tS;. €IIR;- �1V.il._

' ,_,. •

::::
�"� ,.-, -

I ª�tttftllft.mm!1DtmmllW!Ullmll[ll"UllltllKllllllt!tlfn[llliIIlIlJ.lllélHIlIIIlIIII[]lIlill�
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AN!U\NCIOS��, €LAS:;SlF1CADOtS;.------"-�-
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;:1';." BUSCHLE' &: L'IDRPBR S.A'. e' RUI)O:EiFO'SlmN; pi'o:" , g:,: C,oI... RG'rct"t'àCO$'
.

pntOTAC ��J.; ,Jn1etáTios de terras. 10caiÍzàclas na Estrada DOHlt·, Francisca, _.
-. f:-. :Pf'&.díU1i€J. ,dê aUJá 'q'1MliâatI(J .

_. .1.

entre KIm. 50 e 60; e Esti'a.$ LaTltnjéitas 'que' dá, acesse ao
': Si· ;,. ""'" 'OI n.. a, =-

, Glllbaião, e terras .. de' propl:ietáTIos . v,iZinltos, terna p.!1bli�ó ". ,5 '

.

fti, W , ��l' G�A IiBÁ:O' I
.

que é rig01�os�menté prolib;ido"ca1tàr em suas proRri�dàdés,
.

.

t i.C As,fCdkl"<'" ,!i. �' ., o. r#J;jé',,:dik m�tZt1;dã(}._"

.. '.
. ,; :i.: \ tem� AfI'! ll\CQUKllN'iR'\.... Ftl�3-II!" j:, �UÂl', ElA/ms .

100 .,. Fonér 2415'
JÓIllVl11ê;, dé, 1962. " . \ '='"

.
.'

.

. ". 0;;,
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loria (oDsolidou Sua; Positão Derrotando o Fluminense
.

,

'. ..... /,. nl10 e Laurinh0' ., f.

I Por 3x2 caiu o tricolor do Itnum - 3xO na etapa I se na f�e finaL Em resumo po- JUIZ E RErmA
d te match I PRELIMINAR .

• • , demos dizer que o triunfo g,lo. Na arbitr·<::.ge;,; � No confronto preliminar a e-IniCiai - Keno (2) e Eduardo (contra) marcaram I ríano foi justo e valorízade pela esteve Beneã�to�ü�elro ��::�) quipe de juvenis do Plumínensa
para os giorianps enquanto que Laurinho e Sio,' lu�a empregada pelos rapazet;' do pos, que C�,.,pl�:.:. um

ente er-I goleou ao Gloria pela eIlevada
, ,trIcolor do ltaum, na fase final. dos melhol€�:. "" . ��lemeritar t ,contagem de 9x7, em peleja va-anotaram os tentos do Fluminense - Na tarde de rou na

d �""P'",� c�arcar uma lida pelo Certame de Juvenis dai
sábado' o Floresta abateu ao São Luiz por 2xl os TENTOS �:gdad: ��R��la contra o L.J.F.

.

i
Chique assinalou os dois tentos do "Tigre" e Pa· 17A=-�e�ofoi;�����:a:= a;��aàe,q����in?�.�.'sa�:;':�ii FLáRESTA VENCEU AO SAO

raguaio marcou para os cruzmaltinos Após uma. boa trama do ataque . �ortada"com fi .')';;:.' por sargen� i LUIZ: 2x1

gloríano a pelota sobrou para to. Foi auxi'!:d,� por Leopoldo
.

� .

Na tarde de sabado e domín- ria de forma alguma obter um Renê este ímedíatamente serviu Cidral e CIRuc'l 'p.�i: dei Souza.
.

Abrindo a 7a. e peintiltima;
go foi cumprida a 70.. e penúld, melhor resultdo, e acabou caín- a Keno que atirou forte, abrín- A renda ;1" "'.. ingo no está. rodada do turno do Certame da.
ma rodada do turno-do oerteme . do por 3xO. do a contagem. A0S 25 minutos dia amerícs .

. \1 a fraca Divisão Extra de Profissionais
da Divisão Extra de Profissio- Veio a etapa complementar é QÚinho recebeu 'a pelota e após 'iÍnportâ.!icb.·, �. "-1 8.090,00.

.

·'da' Liga 'Joü:ivillense de Futebol,nais da L,J.F'., quando mais já nos primeiros minutos notou- domina-la desferiu um potente na tarde dé
'

sábado a equipe do
� J F - CEIJ_TAME DE JUVEN IS dUM partidas foram efetuada.'>. se que os tricolores voltaram chut€1, indo a pe1-i-a bater em ��:r�s, ';. -urí, Sargento Floresta Futebol Clube!_ superou

,
.

O cotejo mais importante desta.
•
com maior disposição para 91 Eduardo e aninhar-se nos fundes

e Arthur H'�-
., "ícanor, Ele"': ao São Luiz 'Atletico Clube pelaa tarde de sábado e dOmin-, minutos marcou o segundo teu- rodada foi travado na tarda de tluta· e passaram' a jogar. de .xías i redes .,de .. N'1!1.ê. O terceiro

',mer e Buba; R",'\, Cocada, Ke: contagem de 2x1, em cotejo 6-teve andamento o Certame to do. cruzmaltino, para José aos domingo no estádio americano e igual para igual com seu adver- tento do Glorio. nnsceu aos 26
no, Quinho e Slbe',

. . fetuado no', Estáàio Wa:ldemal"JUV€alls da Liga Joinvillense 110 minutos empatar" para o ti-
.
reuniu as equipes representatí- sarío, e já nos minutos ínícíaís minutos, quando "pós uma no- Koentopp na Avenida GetUliOFutebol, quando foi cumprida gre. O mesmo José aos 15 mínu- vas do Gloria Futebol Clube e colocaram em

_ polvorõsa o últí-: va trama do a.t.<!Q<.i.e gloriano a. FLUMINENS"" Nane, Eduar Vargas.a. e penúltima rodada do._tur tos fez 3x2 para sua equipe. Re- do Fluminense Futebol Clube, mo reduto gloríano, buscando as, pelota sobrou p."'1-i Quinho que do e Quica; ·"T., r,olo e Lelí- A peleja entre florestdnos -a,ifUe 'apresentou os seguintes nato aos 20 minutos voltou a em mateh que terminou eom a sim a conquista de seu tento de cruzou alto sobre '1. area, indo anho; Bia, CI'.T"'V"·'. Ivo, Chiqui- .' (Conclue na·7a. pga), . :uítadosr- empatar para o São Luiz. Nova. vitória do conjunto gloriano pe- numero um, que finalmente sur- redonda ter a cab=ca de Cocada --_.__
mente JOsé aos 21 minutos mar- la apertada contagem de 3x2. gíu aos 5 minutos. Após a con- que desviou paro. �'::eno que tam-eou para o Floresta e fínalmen- O confronto 'entre alvi verde quista deste <tento o Fluminen- bém de cabeça d=cretou a ter- JJi::�jrp.><, 1te Adernar empatou defirútiva- do alto da rua XV e tricolor' do se cresceu ainda mais de produ- ceíra queda Q') F:r("r} de Nane.

c;�. M..
"

mente a partida aos 41 minutos. ltaum não apresentou um índí- ção e em certos momentos jogou Na t.".'""
ce tecníco dos mais aceítaveís, muito melhor que o Gloria, Aos Na fase fil" Flu'TIinen�e'

a equi.p'" -,-'.
.

mas mesmo assim agradou 8.Q 30 minutos o tríclor conseguiu, mar?ou _o se;� .: .'
0t:-O tento nos

tebol C'u':·,
reduzido publico que comparec€lll marcar o seu segundo tento e I 5. m:nutos ..

'( ;.", 'l;atida da de-
comoveu-: ..

"domíngc ao colosso amery:ano, que deu a partida um aspecto i'
fensíva tn.cc;':::·,�. �pc:�ta sobrou

portuária -;
pela movimentlWão a espirito de diferente. A partir. dos 3()o m,inu.. pqr'1. Launnd. " � f-l.vlrOU fo� de deu Cf"- '-,'
luta empregado pelos 22 jOgado- tos o jogo transcorreu bem equi- surpreendelndo ao arque�o co Marcili' "':'.,
res em �ancha. . librado onde aparecia � Flumi. �ma.ury, que ao nosso ver a-

em jogo e-ff'�.·,'
QUADROS Na prnn6lra fase o quadro nense buscando a todo custo o

lhou nestel:mce. Hercilio Lu?
FLORESTA -- Anivaldo, Ari orientado por Kaléf vencia .pelo tento de empate e . um Gloria Finalmente <t.t ..

' :;Q m.inutos o Não foi �,,"" .,' �1egrO join.
e J€lSé; Jorge, Laercio e Anto- facil marcador de 3xO, quando lutando para aumentar a con- tricolor assinnk,' :l segundo e villense (-;.... -dbição em

Iruo; Osni, Alceu, Claudio, Bu- então a equipe do Gloria um tagem. Muito embora as duas último tento. l':;·f 've um ataque ltajai, pr}' �-.' : ·�t,q,do pela
daI e José Bento. j

pouco superior a do Fluminense eQ.ui� lutassem bastante na' do Flumin€In��" '.ma falha cla-I·contagem
(".1" 1.... 'rg. partida'

aproveitou as o�rtunidades_ sur- conqUista de outros tentos, este.5. morósa de p!'::'.' :,. Hop� soo em que Oi' c..,
.. -- ,. de LuciO!

SÃO LUIZ Leorudas, ·:Ade. gidàs e coru;egw.u a marcaçQ.O de não vieram €I o resultàdo final' b"fl.nrlo a p<';lnt' ,gxa..Bia que í Flec.k d2 p".� "r>garam a.
már e Lourival; Nilo, Joasél e tl'es tentos contra nenhum de,seu acusou a vitória do Gloria por. atirou violen!.�. nmito embora 1 render turlo r: n' ",he e po­
João, Ademar, Heriberto, Osni, adversario. Foi nesta etapa que 3x2, diga-se de pa:Js�em. ba'$-, n esforço de; ".r. '.ei.l'O Amaury a j dem, e enfrent .. :r"· 11'TIa equi­
Marino e Renato. o Gloria na. maioria das ações tante dificil, levando em c0nsi· pelota -tocou �"".' "1-S mãos e foi; pe categoriz,,/'� ".•. '"'TI inapela-

foi o dono absoluto, pois mesmo deração a atuação do Fl1I.,.,lnen.• ter os funde..·' "",dn!>, l velmente, !TIni.r- c "::I. não me-
que o Fluminetnse lutasse balltaii. ,�._--- --- ......

te .era- iinp6rente para' conter-o
maior volume de jogo apresen.

. tado pelos rapazes çl.o alto da
rua XV. O conjunto do Flumi­
nense na �pa inicial apresen­
tava uma defensiva bastante fa·
lha e um ataque que pecava nas

finalizações, e assim não pode-

Redatores: LUIZ MAURO CORR:mA
NERVAL PEREIRA

Joinville, 22 de Maio de 1962

�RESTi'\.
E SAO LUIZ

.

ATARAM: 4x4 .

r�icialmente na tarde de! sa­

tlo no· Estádio Waldemat·
itopp as faÍanges JUVenis do

�résta 'FUtebol Clube e do São
I· 'Atletico Clube.
Pós um'pt'élio dos mais ':mo·
e;ntados o retsultado final a­
ou o empate de 4x4. No pri.
-

o tempo tambem registrou­
I) empate de Ixl.
enMo aos 40 minutos'abriu a

gem para o São Luiz, Un·
José Bento aos 44 minutos

ratado pru.-a o Floresta..
a fase final Renato· aos 9

\ .

�ÇA S.�O PAULO
a tarde de domingo foi cum·
da mais uma rodada da Taça
Paulo quando. duas pelejas'

efetuadas, registra.ndo-se
ultados surpreendentes.

Araraquara a FerroViaria
goleou ao·Palmeir.as da ca­

l pela contagem de 6x2. E
.

Piràcicaba o XV de Novem.
local perdeu em seus domi­

s para o Comercial de Ribei·

t
Preto pelo marcadpr de 3x1.

ETROPOl
MÉRICA E

TINHO

ARBITRAGEM
.

Como medialior deste prélio
funcionou Amálio Gomes, auxt­
liadô por Harri Seill!r e Leopol.
"do Cidral.

EMPATOU
NO MARROCOS
Casablanca, 21 (UPI) - Jo­

gando ontem nesta &apitaI a. e­

quipe brasileira do Metropol de
Santa. Gatal'Íl1a empatou com

uma Seleção local pela conta­
gem de 1x1, prosseguindo asslm
sua excU)."São pelo eX!terior.-

Londres, 21 (UPI) - OBra·
sil classificou-se ontem para as

quartas de final da zona euru­

péia da Taça Davis de teniS, a­
companhado da Alemanha Oci­
dental, Suécia, Hungria, Cher:os.
lovaguia e Italia, ao derrotar ai
Polonia. Os resultados dos bra­
sileiros foram. os segu1ntes�.
MQ,ndarillo venceu a Gsiore'Clt
po.r Sx7m�6x2, 6x4 e 9x7.
Em duplas Fernandes e Bar-'

nei! wnceram a �owiGk e Biela­
noWXz por 6x3, 6x2 e 6x3.OAQ'UIM WENDT O VENCEDOR

A PROVA DO VERA CRUZ

Conforme fora ampJamente di.
gado, r�lizou-se na manhãl

e domingo em ,nOSSa cidadé a

mpetição ciclista promovida
ela. Sociedade Esportiva Vet"'J.

, e que apesar do maú tem·
teve exito absoluto.

O itinElrario desta prova foi o

eguinte: Estrada Santa Catari-
Rua Nilo' Peçanha, Rua Co.

�bana Estrada Federal e no-

1ente Estrada santa Cat.arina
om saida e chegada defronte 8.

utura séde do Velra cruz no

• 2.
Nada. .menos que 3 voltas fo­
a.m efetuadas neste it.inerarid
um tot'al aproximado de .90
uil<lmetros.
O resultado final desta compe­
ção de ciclismo foi o seguinte:-

,..

Lo Lugar - HeI�nn Joa.
quim Wendt do União Palmeiras
2.0 Lugar - Jacó Paulu da,

Veiga do Vera'Cruz
3.0 Lugar - Anazario Borcas

da A.A. Tupy
4.0 Lugar - Izaltino Mach�.

do da A.A. Tupy
5,0 Lugar - Acacio de Olivei­

ra do Vera Cruz
6,0 Lugar - Irineu J. da. Sil­

va do Vera Cruz
.

7.0 Lugar - Ma·x Cal;!os Pa­
pendick da A.A. Tupy
Além destes corredores acima.

ainda participou da prova o ci�
cUsta 'Angelo Will da Associação'
Atletica Tupy, que não conse­

guiú chega.r aO final, uma veZ'

que 1'lesistiu -devido avarias em

sua bicicleta.-

ARSENÁL 3 X

AVENTUREIRO 2
Na peleja preliminar' do fes.ti.

vaI do' Avai Futebol Club.e reali·
zado domingo na Estrada' Blu­
menau, estiveram em ·a.ção as:

equipes do Arsenal Futebol Clu·
be e do Aventureiro Futebol
Clube, e que terminou COi.11· a
vitória do Arsenal pela conta­
gem 'de 3x2. Nico foi () autor dos
três tentos que deram a vitóri�.

do quadro da rua RUY Barbosa.
Como mediador dftita conten.

da funcionou Harry seiler da
L, J . F., com regular trabalho .

i'\. esquadra do Arsenal esteve
assim formada:-
Wilson, Borba e Walmor' Na­

do, Aldo, (Walter)
•

é Àzu1ã�' Ni,
co, Nilson (LaIa), Na�o, Ma;inh(}
e Nanc!.o,

,. ) Caxias em Itaiaf 4xl
.

• � domingo
.

. , Caxias Pu.,
», cidade lo.

. -tnna cidade
"", '.1cÍe a tar­
'. ' "lube Nauti­

.' 'uela. cidade,
... Estádiõ Dr.

recessem um placard tão dilata,
do.·

.

Renê (2), Antoninho €) Sau1:
foram os goleadores para a equi­
pe do Marcilio Dias, enquanto
que Nôrberto Hoppe de pe_naltí
marcoU o unico tento do quadro
Joinvil!€QlSe.

FLUMINENSE GOLEOU O
GLORIA: 9x7
Na tarde de domingo comple:';

mentando a rodada de numea-o
sete do turno do Certame de Ju.

venis; preliaraÍn no estádio ame­

ricano as equipes do Flumi.nenS<i
Futebol Clube e cio Gloria Fute­
bol Clube, onde registrou.se um

verdadeiro rosario de tentos,
terminando a peleja com a vitó­
ria do Fluminense pela elevada
contagem de 9x7.
No primeiro tempo o tricolor

do ltaum já vencia pelo marca-

�ADAlAJARA dor ge 7x5. Afonso (3), Agen0r

PATARAM (2), Helio (2), José Ernesto e

José Eduardo go1earam para Ó
adalajara 2;1. (UPI) - Jo- tricolor €Ill.quanto que Osmar (3),
ontem nesta cidade as e- Dirceu (3) e Lealdino marca-I
do Guadalajara local e ram para os glorianos.

� America do Rio de Janeiro, JUIZ

1" abeTtura do Torneio Interna· Como arbitro deste confronto NELSON PESSOA
,anal de Nova York. O resulta- esteve Antonio Const.a.ncio que O QUINTO NO� final registrou (> empate de foi auxiliado por Claudiol1or d�

�l.. Souza e Amálio Gomes.· TORNno DE

�lEÇÃO' D����I���:o: Agen;;,a��� l�!!!�� (UPI) - classi-
RASllE!RA . e Nestor; José Eduardo, Helio, ficação do Concurso Hipico In-

Afonso, Anatalicio e José El" te�n�ional de Luzerna para o

,HEGOU AO CHilE nesto (i'\.cUlson).
'

pnrnelro
_

"Guetsch-Americano"
Sàntiago do Chile, 21 (UPI)· GLORIA _ Zélia (João Fran. (10 obstáculos, 65?, metros de

vôo especial chegou ontem, cisoo)' Claudio e Alceu' Lealdi-' percurso e 14 partlclpanros):
22,30 horas o Seilecionad(). do 'no' Odilon e Anast.acio: Mau.ri- Lp Capiiilão Piero (Inzeo-lta-
asil que vem defender seu ti- d�, Osru (Reginaldo),

•

Dirceu" lia montando Sumbean,. 18 pts.
o de Campeão Mundial de Osmar e Jayme.- (lh02" e 4/10); 2:0 HalS Guen ..

rebolo Apesar da hora avan.
_.___

ther Winkler (SULÇa). WUdfang,
da e tempo tun pouco frio, a 13 pontos (lhOS" e 6/10); 3,0

graus, varias centenas de pes- ESTH'�R BUENO Ernst Eglin (Suiça), Golondrina.
as aclamaram os brasileiros K, 18 pontos (lh05) e 9/10); 4.0
bando desceram do avião. Os CONQU�S.TA Kurt Jarasinski (Alemanha),
�rcedores e curiosos encheram DOIS TaTU lOS Ramzés, 17 pgntQs. (lh02" e

�das as 'dependencias do Aero- 7/10); 5.0' Nelson pessoo (Bra.

t:.0 de Los C€lr'rilon'. O transi- NA ALEMANHA si]), Espartaco, 17 'pont.os (lh02"
para o aeroporto' congestio. e 8/10.
U..se desde duas horas antes Baden-Baden 21 (UPl) - IA, ----------'----

chegada dos brasileiros, co,,:
famosa raquetista brasileira lVI",-

GRiEi-AIO VENCEU
o não havia ocorrido até ago-

ria Esther Bueno, derrotando na

tarde de ontem Rene>.ê Schur. NA' �INAM.ARCA• com nenhuma das seleçõeS ,...

e chelgOu para participar do mann, da União Sul Africana ESbjerg,:Ü (UPI) - O COI'l,

undial.de 1962,- por 2xS, 6x4 e 6x3, 'sagrou-se junto do Grêmio Portoalegrense.campeão individual feminina do do Brasil, ora em excursão pela,Torneio Internacional de Tênis Europa venc�lu' na tarde _de on­
disputado nesta cidad€l da Ale- tem por 2 a O uma seleção de

�NTRA
TADO PELO manha Ocidental. Esbjerg, da Dinamarca ein parti-

ReiUO II'\IAS
Momentos após, a bl-campe.í, da amistosa internacional de fu·I!# de Wimbfedon, voltou ao "court" tebol. Com esse r€!Sult&io o clu-

1 finalmente. concretizada a para de parceria com a norte-· be brasileiro reabilita-se do in­ferencia para o Clube Nau. americana Darlene Hard, con.
sucesso sofrido no ano

. passadoMarcilio Dias do jogador' quistar o t·itulo de duplas femi- quando foi derrotado- nesta mes-

�inVillense
Ratinho que perten- ninas, batendo a parelh.a forma·

ma cidade por 2 a 0, No final do
a; ao Fluminense Futebol Clu- da por Sandra Reynoldis e Re- primeliro tempo o placarde acuo
. O referido atleta já na' taro nee Schurmann, por 7x5, lx6,

I
sava um empate sem abertura dede domingo por ocasião do 6x3 e.6x2.. " . contagem mas os brasileiros jágo Marcilio Dias x Caxias, te- ? tIt�lo mdlVIdual masculmo. mereciam estar vencendo m€ll:cêoportunidad� de estrelar na fOI obt�do por Neale !razer, ..�a de sua superior ação em campo.

�uipe
praiana, deixando boa: Australla que na partIda d€�ISI- F:ernando e Juarez assinalarampressão. Pelo passe de Rati. va derrotou seu compatl'lotfl, os dois tentos da representaçãoo o tricolor dfr If.aum recebe- Fred Stolle, por 6x1 e 6x4. Em gaucha

�a
importancia de 300 mil duplas masclllinas, Frazer e seu ----'---------�

erros, enquanto que o joga- irmão John foram os ganhado. BRASIL VENCEUreceberá 100 mil cruzeiros de res batendo a pareIa australianru
as e ordenados mensais da formada por Stollel e Bobby NA TAÇA DAVIS
mil cruzeiros.

-

. wilson, por 6x3, 9x7 e 9x7. DE. TENIS

j[I[LI5MOJ

GOOOL f Mais um "tento" de Gillette para você I Ganhe o fabuloso guia "Gillette
na Copa do Mundo" - ediçêí.o·1962! Um documentário completo'de todos osCampeonatos Mundiais de Futeboll Uma sensacional oferta inédita de Gillettel. ..E êste valioso livre to acompanha 05 estojos Gillette - Campeêí.o e Di'plomataos "craques" da boa aparência (3illetted.:, Compre, hoje mesmo, a insuperáveÍqualidade dos aparelhos e das lâminas de barbear Gillette e garanta, desdejá, ó seu exemplar do guia "GllleHe na ·Copa do Mundo" t

.

. - '��f
ç:"

�< ,

��1f®cJJ CID ©&U0iJ [P��CID ��lJCIDcll CID [[) O [?!UID�&uru'

JUIZ E QUADROS.
Na arbitragem funcionou Lau·

dine> Pedro da Silva da Liga !ta._:
jaiense de Futebol. Foi auxilia­
do por Jair de Souza e Antonia
Cruz ambos tambem da L.ID.

.

As duas equipes estivett."aIIl as­

sim formadas:.
MARCILIO DIAS - Jorge,

Marzinho e Ivo; Joel I, Jóel II;
(Cleuson e Sombra; Ratinho
(Jorginho), Odi..lon, Renê, An­

toninha e Saul (Moisés andra­
de).
CAXIAS - Puccini (Claudio).

.Baixillho e Tião (JQI>é Silva);'
Coruca, CheIo e Orlando; Luizi­
nho (LourivaD, Pepê, Norberto
Hoppe, Osmar e Erasmo (Adil.
son).

'. -)-r,

�::t�.�;�����",
o "crat!Jl!ê" dOs' es.toj06 C!lq!�f)ct. O'.'moderno aparelho GlHette·IV.IOI1Otech.··
,de uma s6 peÇa, e o Munido!'·. j..
nas GiHette Azul I Tudo o �. � te)
,de melhor para o barbear I ; ", ..�

.

; CR$325,OQ: �'

. O il.f1der" no oampeorrafo dá boa ap'a­rêRcra I O aparelho G'tk:Ue Tech e
O -clássico pacotinho dp âminas
Gltlette AzI.U.I IMis.pensáve)� .' f'a uma
barba bem teita 1

. CAMPEONATO
CARIOCA
DE JUVENIS
Rio, 21 (Tran�p) Na t.arde de

de ontem foi efétuada nova ro­

dada do' Campeonato Carioca de
Juvenis que apresentou os se­

guintes resultados:.
Em General Severiano :- Ilo­

tafogó 9 x Portuguesa Carioca O
Em Moça Bonita - America 2

.

x Bangú O
Em, Conselheiro GaIvão

FlamElllgo 5 x Madureira 1
Nas Laranjeiras - Fluminen­

se O x �nsucesso. O
Em São Januario - Vasco dai

Gama 3 x São Cristov·ão 1
Na rua Bariri - Olària 1 x:

campo Grande O
.

96 PÁGINAS I "NA MEDIDA" PARA O TORCEDOR I ANO';
'RESULTADOS DOS JOGOSI ACOMPANI::::IE TODO r

CAMPEONATO MUNDIAL f... COMPRE JÁ 6 SEU '-,

.

_ GILLETTE E GARANTA"Ó SEU EXEMPLAR DO (..

.., '�''''' t'GlLLETtE NA COPA DO MUNDO"!...
-

_:�<3;. :c' EDiÇÃO LIMITADA EXCLUS1VA DE G�LLETT:
�r .

/

CAMPEONATO
PARANAENSE
Foi cump'l'ida na tarde de sa­

bado (I domingo a 7r". rodada do
Campeona.to paranaen:se de Fu­
tebol, com os segUintes resulta�
dos:-
SABADO

Em Cm·iUba - Ferroviaria 3 x

Olímpico O
(I Palestra Italia O x Atletico

Pru.·anaense O
DOMINGO
Em Curitiba - Bloco Morge­

nau 2 x Primavera 1
e Coritiba 7 x Agua Verde 1
Em Irati - Irati 3 x Cru.'amu�

rú 2
Em Pal'anaguá - -Rio Bl'an.

co 2 x Britanüt 1
Em Ponta 'Grossa - Operario

Ferroviario 1 x Guarany 1

-----------,-

FlUMINENSi!:
VENCEU AO
ATLÉTICO MINEIRO
Belo Horizonte, 21 ('I'ransp) -

Jogando ontem nesta capital a

esquadra do Fluminen:se do Rio
de 'Janeiro ,àbateu ao Atletica
Mineiro :: por· 2x1. '

,CE�TAME DE
,

FlORIANOP'OUS {

ProssegUiu. d9ffiingo a tarde o

Ca.mpeo�ato de Florianópolill',
quandó foram efetuadaS as s'e�.
gUilltes

.

partidaS:_ ..
.

Avai ii x Atletico Catarinense 1
e Tamandaré

.

1 x Guarany O

CRUZEIRO PERDEU
NA ARGENTiNA
Buenos Aires, 21 (UPI) - On­

tem a tarde jogaram amistosa�
mente aIO eqUipes do River PIa.

.

te local.tI Cruzeiro de Porto
Alegl;e .. A' eqUipe brasileira nãa
foI feliz em sua exiMção "já qUê·
perdeu .pela contagem' de 2xO.

.-__-o�.

BOTAFOGO VENCE'U
NO PARÁ
Rio, 21

.

(Transp) Jogando
ontem em Belem a equipe do
Botafogo desta cap�tal derrotou
ao Payssandú local por 3XZ,
P'f%S€lguj.ndo assim invicta a
sua campanha no nOl'te enol'.
deste do pais.' .

.----. - - _.-_ .... -""---1'
REUNL�O DO .'

ESTRELA DA PRAIA
O 'presidente do Estrela da:

Praia Futebol Clube convoca to-:
dos os jogadores e atletas dã.
quela agremiação IXJ,ra. estarem
hoje as 20 horas em sua séde,
secial para uma impm'tante reu-:
nIDo. � Obrigatória a prD3ença;
de todos�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. :.&.'; �GwI",\,:' giáF.,lh.;e·""'lIom�,o�.·\eS'�I.a."rHl.�da'ola Superior...- B&DIv •.. (<iJonclusãcr da' La pag.) ....� '<O I!l.. """6 � AnlQM;o!'.lJ.!Íiltim. e- o que:'V�, lemn1ra;maltO' da:s.co1'ldi�es:. dO'

� ---_...-----.. __ teremos .eiéiç.Qes:.Jio,� próximo que, vejo ... " destacou, e mais ESG,- uma placa comemorativa para SáInta- Cll;!;roána:; 'Dt.• WJiT� f-organ_oo e planejalm6ll'IW, .a.,
, .

dí 3 d
.

MO -

. . -

, aiR<i'a;...p(iJ_.lf"P'!i!lffi�be11: no. C� 'da da.,,·p:;l\SB}1.gem:. per Santa 'Ca1lall.di- ma�Dj)Jil2ig:m.oJ.;,. Cl!� à��l<lJJ l.gr�liesca:- trure:flil. d'e--].fe�l'RçijJa�.
'.

N'
;'." .. D'l'r':'';';;;;' da i::' ._t�,;..,j,i';'" � ....;';;"i.. ;". la,. e JU .

Pa...ser •. -rrn �llt.V0:, Catanínense r na, W�.:m.l, pl:3iJmm'Sl: dá gà'V'êli'llf\IT I d:cr =-sta.El.e·. J'á; foi i ata.�,:" nJ�'
,

',' "�r,D:'Ab O�lCla,f -.. o _,,",,:!,...vJ, .... 1.::lo:!Y:-">'w'.f:''''''''....u.W' ..
ulll -",,,, ,, .. "". u . ..,_,.,

�ci.&JíI['3a·-V'
-

'�rl& d€,<ifàUIl'fi!y-, 4g'-·Fénes:" 21'41-e<-<21>'.. : Es:tE'VE::EM S:J;'!!t BENTO" '0;\ ,: ul1_'l:;'l1,Q� d� id�as"nOV:35. e '.a- ,
. par!;l>-O -seu, d<."Seul\1irf,l\J;imento;" e . maísédíversos ;:;etO:r.elS dlll�ad�

à{R;'i!la ,. 1-S6'0.,�.. I PA.t1iiE Dm&9 EDtJ;C�'1��' re9ad�\: que:,follar)pll.(!)ellF3il'"'nImJ�:r, RlillINiI�fi Dr. FêJmSi1wa Machado de Ma�_ nístração pública. .:.
.

-8 .

.

t···
. .':-. ,

.

, . "":. •

O
'vtmtu«w oSI,elemelllítrcr.s"p2ill1.'a <3" fol" tos,e sewvi<;!m:. d�' água para; O'Sl11' Uma ma'll:a mentalídadeãenéeã a;'

"-'6' DE' M:.:A:JiEvv ',' p?,�-enbos, I?-ai:S lIlClSll!WS:. e, E'll:f PlI!RN'AMBUC . mação de s)!la;'equipe', Ersta,· é urna síntese-das- pala". -muarcípíos do- Estado, novas-n,eo pl�nifica,çãb 'é' o denornínadorr
> VOCA'f;;JYlJ FifEik I)'iJJ_(C(j!!S� . blllllian.ílSs:ÜGJD Od:�:(])EVe�mOlJS.'" Chegou sábado a. esta ,c�da- Sentia- por tudo urna nova; vras do Chefe do Departamento dessé melhoramento das exísten- comum, onde os problemas, da

H1elf.;(j)) DO: "(1}lJ;'liít$;'ElvO(r t�u1Ior" (;;a:r;l?S;�E�!lC Dat
.:assrr� de, e�eCla���nte pa:ra ":lsltar .na.l�i'ltaJ:��'��. p�n.e-j�me!lito. ,de. Estadol>..da.�a. Superiru.:.:.de. teso

.

Eãüsrel.b Sã19. al1aiflSlre.G'0'S' CIl)1!II,J 00.

Rr!�:A . cll�.nm'Q'S:a�ldem.s.�e!o 156U" � seU':,par.tl€'ttmlS �� J� ;·soos.t-it!Wnd-g -a: Ill'��� Gl;lel1-lt3!,�·p=1Jmm'a'da.$\ fHJ- el.'l.'@r-
.

jetividade, substitui a improvisa-

a '-l1e 'pub1i(!a�S" as; pn< gratl de parentesco. c@m: o-no- llsttm, ES�.bMr FlMíw:; ? �", ,
AQ' tel'-ll'lll:l1;lJl; depgis;; ae. S�(;}l-'- , r31l!l;1&.1ilt<;)'·'da· reunâãa errtmr- esta;" SJÍNTESE' D'OS PLA'NOS ção que até então rehuwah

'1:0,,0 �Gta6; ,.acemuandd•.qu�t vC! ):?I:_esldente; - d� S�cladad� Paooe, Dunas: �m:5-:�e m�t,,- g.n3itma � n�tm'te com, o G't;>" gi:áril!}S daquela, escwll3.. e-, Guvm
]11m!'aS' éd'�,da, Scmiedãd� 01-' Gmastlca.. pode. mtlw1:,: para.]. to,_ dl'retex. do- <?Olég;lIil' .soo wltrraGl(')l" Cels0 Eam:eS; 01'erecal-:._ nador;: CeiEllB,R'3;m.Q�, sens;' secre- '0 Prof. Alcides Abre1!l esslas-} A�:M.lJÇ6 NO· QtJlER�NeIA
a n�:V!li �t3 pormwa· S'ãfo EeNro·, que-a gDamtde.� obra, se;.·enq�ad>pe. João, um1_doS' ,mars__ C�mCJillt'1)ta;;; táir-ios- e a'SS:essQl'es;� realizadar 11, re'ee a divisão dos inv.egjJimI€'I'lW15: .

náS-!lGa ;daI' as � linhas de- ,.no) eS<il:ue�a, de � res-t;aiLU:�@, dos;; edtmamis.rros da ca.pi1;a:I"·, I J� '�, ....,.0.-..., Â .. __Â" d-ia... 15, n0.. ecl�ltieio-•. das- P!Í�tffi.:;. setoriais por tr�s titulos (I - O Após a reunião, quando não sõ;
de;rla:' gU� insP'�rad(]maSi, de)'· e��,ql1e ,

hese 'se; .6n'l'l.�nham- 9&' pernamU'l:1eana. l""TJ4'"..,�� rFais·._Abrim:hJ a r,ellmioo o'. Cnt.'-l€1 FtomliYllll!T' '1]':;-<Oi'mei&�' e: ,ITI,. :.....- '0 G.o:VOClll:a:dIDl'.; Ce1$ll);' 'Ramos. co- :
con�t:nu.� 's;. obraiS ..q1:1.e' de-r.am, Ve!dad&l.XDs aml�, de Soo, O ilustre sacerdote, que per· PELA POSSE DE do P!'lder �xecutIvo,. �epOlS de �palISiiÍ@; Ecim0mi'ca)" nllltn tQ- mc!r trnmbém:: toQ(Jsr'Qs'.'Sel'l$. cola-i\.
1UlbaS � lTIunidpio ,u� ca�l' Bento " �'() Sui;, tem�(i).g, de:. tence. à . Congx:egaçÉo' dos Pa'-

TE nD',k'C'" E;l�:6:' S2liUd'aT os llustEes - VIsjj(ja'lmt.es" fe:?·· t:tl qúe ..
· atillg,'i�"t nGl (;fUillI'fUM@ ," bO�1llclm'es-. m:aJ.Sl di'1'et@g., e :r:nuit��

',no�SC?- pli6!pl;�.. dl!fe,t-€,!,'r,,, que' a
. cldade>se\;d�s;l!igU])6'l e(i)m.� dreS: 'da . 8agrn:oo! CQJ:m;çá(iJ dá, lN·iIXiMoIt. ,,"'" bl'e:ve ·expJOlnfjlç·ao- do sel!l pr..o;- ,á.! lCasm d0S' 17,5. );)HQ'l-&es ' de<"\c!11!l-;;' "'€sw,li'€i;à,lme.1'11Je. os,-" tét\)niel'Js, que�

;tel'��t1: sua cidade pninGh�
.

?�pll,cai�.:es", inex;pl!�SS'ÍYc9S q_Uff' 'Jesu�, fl!lndada' peiD, 8e1"'.O:O' de S�O".P-Â:Ult.o.' I gram� de. .trabalho, .calcado:. em zejl'os; vincu�Sê a(;l), PlUAMllilG.i, l{atwiam, fe,i.t(j)-.as.!:explalil3içÕ<>,,!!I-!o�!�
.ndo ; a ressada-s e-informes> .la:, e�a0' --enehendo> sua rUfr- Deus Lêon-DB'hon, fiC0U hospe� 7 São Paulo,-21 (Tfansp) _ A Sl;U1H;)latafQllma,_q.ue..p.or_sua�.vw._. sftl1dq �1.!e n�. tltullDr.I el1l(l:ntlJa. ra,-m vi",a,lllilentre-oumPl1Í1!llleJ;t1;aàos;j
...1, da _P 'u'erioranas que pnncIpal. , dada n" Cascr Paroquial tendo �,., .. -"'o. pn� Sa- fora resul.taào dos, tr'<l.palhos d(!) 'nii:os E(!lit:103)(la�; Jul;ji1�a, ,Sa.1u;1er·e peles-, ilüt.;:.es..··vjsita.nt�· O,:Gl}.:�
� struçoes 1 '" '. '''_ '" , p""lcIa, emvIOu, r= IÇOs.. " ..."'. o,

S
.. ,.. S"", E A'.. L 'A'� .

E A+.. t·... · 1�' II
� ri E t- ..·�,,� ....

.TI
_ do· sem. um prm- ,

- eelebrndo d0mingo a missa J
'

do R' Preto ONti fa:zen- em-IUa;!'l!'l <JClO- wnorml!l(i), .. e_c, �ua:·e- Sg!ll,.�., no.· '1",U!.=>.
, Vel'díl<ill �o.c 'S """"'''' O-""'1eC'!i;u..,.., n�',i

': fa��e:-r�nConVBrSQU c�J?-ôS'- PRA2(i)S Nif. JUSTTÇA EI:EI: convent:u-rul. da: MatrIz;d0' Purís- d�S:OS e 'a��eultores e;:OO em l vantan;_entg do- Est�. J:e�hza-=- �neg,Ia; Rpdoylas e, Obr� de Restaw:a;nte; dO: QueJ;ênG.iâ Pála-kJ
Clpl'D

UdOSD Léo MaleWScj)l�k, TORAL PARA AS ELEIÇe,ES simo Coração de Maria, quan. pé de gU€a'râ, Na fazenda' de do. tilur",nte-,-a�?,,� mew,. com pe'3� .A!:l1te" ,e ,no. t�t�Od�:;AImaze.� Ge...Hotel; ,um ,alm.Q�á eomitiv��j
;:0 � sapresidente da- a-gnelTIla· DE OUTUBRO do fez uma bela pliá;t'i:ca:- sôbl'e R(!)sa1i-a" cPl':ca,de daa,S.- centenas. qUlsas,nl1&c p�PPllas- fontes, .tIve- �ge�.EXIJ:€�ltLel<1t�_� Ala�,., CID..'I1..pmeceJt;l;Ill, �alélítt., dos.· e8-:::;
entao .

-. ..

�

_
. l'a;: resultad.as·· sU1'p�rm.dentes, 'GImento,. Em.pre.endlmeaatos. -PIOr, tagiários .. da, Es.colà.· SU)lerior d��

r.;iio. '"
.

_ O Juizo Eleitoral rdesta C(i)-
o Evang�lho do quarto' domm· de- ag�'Gu�tOl':s' ,:stOO'< retomando mostrando o graru de descapitaÚ. _os.. e Bane6_: 'do .Estado_ Gúen:a, a;ltas' autorrd::tde'S, fede':�

Não f.
DL uma, conver�a. ;r.es.

er

marca recebeu do !I'fibllnah as
go_ de, Pascoa._

'. s�as "Pl'li1ntlri

..
�'Sr" :e��as., ante; I: za;çãJa.

e -subdesenvolvimeutoA do '. Depois, de' um prim:eirn ano d� l'aiS €1 estaduàis_ "

-

<1 que pudesse, depQls. da,. � rev:du,. Píwh',e;' Dn:n�s- se·. nor.mente ��l.a. pro,p�.tan� d3;, Esta:do, exigindo pa-ra; reeup-era-" ".

,[A:i:ÍI1l0rte;,'sofrer dJ�ln-ent'l�os.: últimas instruções referentes
gUlt�. onteI? :com ..d�StlI�O, a me�!lla Jose AIdar,_ �.l(j_a: arren- ção, um. trabalhb ingente e con- ·-E---t8f-'''-''''-n--','�-o-..

-'-,..-m-.-Dr-''-.'�-'-·-',.-,.-'�-'.
-.--------------�

Fàlou em' pr:esero:ça ,dt �\'Úa:f3-: floS prazos para aliStamento e, CUl'1tib ,. de. ond-e-�lT,�: VIsita! . dllJl'a"3! faztmd�'a Jose' 8§s�a;, que" juga<Wi Foi assim q'Llfll,� de p(1)sse .

'lii.d'F(· .: ;�, I.", '1;,:""'-'
pessôas quru pGden:� dan 1 ,seu:, pedidos de transferência de' pessõas da .sua famlha .reSl· sUb-ar::�:qd.o,V aquele� .. agncúlto= de .todos o� elementos" �o assu . '.

A'este.munho"se prec:!so,.rr:Ulta&.\ eleiti;n;es. com.:vistas, ao .pleito, dentes J?-a: ..crdarle- paTa�aense res maS!>cnãio-:c�mprlu,as:cl�us�:: mil', o Gav:ê:til10;: lôlllganiz@;!J,'.(}G!"·'If"··.'....J·,:· S' "p,�,.. .

d'las pertencentes a� 9-u�dro. à� de 0utubro vindouro'. São de CruzeIro do Oeste, las de seu contorato com AIdaI� ·P:fuAMEG..,
' .0r>Ka>·�OMQ!I�u.:. .�,.'fijlE',$-I::'f4;�_

A

e
'associados do "GmastlCo", ps" seguintes:' -

Este tomou; a:s� terras'. e 'planta, ' (ct:.onci�d·ii,6l!o:l,pga'* tml1b.à-lh(j)",dps- m:afSlr:fr.a.cGS-,
'!�"'end0' qu;"" er,a sua- içiéí.a ·re·-

-
- InsIJri-ç:ões-..: d€f,n0Vmr.; eleir ANIVERSA'TlIOS" ções; .C(j)m0 ,·s.UBl. p.m:duçãio,_ Os ,.9,-

Conclui afil:mando q_ue,.• para .se.
Cl'uzrnrail.'!ànes, apmsentlDu um!,de... C@llilt1téNdo·"Vari0s, el'f.cl& com�

ru'" v n.
_ recuperar, ,Sánta GataTin�. ne,-' . ,

em. parle o· proJeto, ela,. to-res até' o· dia- 2!blle Junho, em' Marize Corrêa Di'e11.er glticultores anrnados, estaoh,dlS<l cessi.tra;--.d0" es.f6rço- de to®S' os' s�nrolair, das .. mais', fraq_uiB�os;, p0E exem'lil1p. Fà:llwu;,. lógi!l., l1{);

·bver.;·db po" u� arquitet.u' de. cerrando-se o -allstamento às. Transcorreu ontem o ahiver� postos.a teagtr a fogo caso Aida.l· """,.,: elem-ent.0s·.váilidOs, e de, au. 'o'iide,em 'mom8rt:to· alguri::t-.a pe- .. inicioc,da. pa-dida,. istCí Ml&..3 mi,;i
or.a· " .

.

I la horas,' t t t u s plantanõe<'
.�....,

le,j'a Cheg0U:: a a"""adal'·'.à.o-. ·p"'"'ue,. nu,ws, quarido,' 3,l1l.'l1du ,um,:ténto'ItaJaí,. readaptado pe.o snr. sário natalício da"distinta,. se· en �ture _om�r-ts
a

.. '(1'" to"_' xílios urgentes-, visto que � não. .,.. ......

fieinz Zulauf, mas aSSIm me�-·
- 110 mesmo diã 281' de: ju- nhorita Marize Cõrrêa D1ener, A m a-çaa·' e ensa, e5li:J,n o

..

'

poderiá p6)rmanecer: encoberta aJ nU. publieo: que'- c0m!ilar;eeeu' 3,--'1 legitimo.> do· Floréslia_;;, alegando'

mo carHcente' de certas' medl' nho;· será .também: elit'Geprndu' Oi ap�ica'da 'estudante de prepara' dre área, cereadai. pel�. POlICia,. balela de, que éramos ricOS':
.

lo€al da;, pug.ma.; poiB� ambas. as, falta no. BJ.:q.lleic.o. Cigano, qua

b. 'cões' entre' as- quais. a que' prazo, p8tT.ll: os. reqn6-Eimentos' tórios em Cur.itiba; dileta filha Nu�' cho€J.tlet, um polwlal saiu faia�<·esti�elll\-l'J1 ertl".tar.de..� ao, .noo30.. ver ,,nã.&.< 1louve\' Outrar
lh..a,' "4. d d t f

A •

d "t fe�''''�'
. \ nlal·s.'l·-.ç�·1·lZ·,� __. Ven'>eu' 'o' F"ores- ' falbn .fOl··, 'airida. na_periodo. ini ....·

o.aJ·ustrl-c.s""ae espmh.O' e�nQg-- e, rans eFenCla._ e, elelores. do"s- Er�"'C"."'o J DIJ."ene" dl''O' uU\ll.- P'�'L�"7.RA Don T"''''NTC'''''' i.LJ.o.u .u". � J.l �

'sa,ll'nhuíl." d"-e edl·fl:;'aço-.es".tant.D inscritos.
'. l ........"." •

.

." b' 13:.n...·' .. "," """, ",."""".
ta.CQmu tamb.em 'poderia'. te!'. cial, aos 6 rn;inutQs�·qua.nd(')l,·d€Í-';

'" no· tabelião_ e v611e.ado.rc nest.e .

ouais quando, .0bedeCIdo ore:
.

Quanto' aos p\9did'os de' se'C.' município,.e de sua. exma. es, No intuito dei dar uma,idéia triuniaào,e São..LÚiz,. pois,a,_ e- xo.u de.,assirialart·uma-: pena1ida,.;

�tío de- que trata�'Q IJ?-'li11sinadü gunQ._as" vias- de' t'Ítul'Os;-;o,pra:�O', pqsa; Dr. Irene Cbttêa

DIener-.!
\,

-,pnlJ
' n:T'1.·C!' I .da que é":o PIâno d--e JÍ;17eta'S' dtt quipe, aG; tigre apl'Ov.eitandli, me- QB<. maxima' co�'e ida p�r' Bê�G;

C6ciigm de·P0StUl1as' amclal, el1fl- pa1',3;i.'Q sen; processanrento: te-l';tl· A' gentil: natailcÍ'ante veim ! E.01l1���9.y.c;l-t!r�·' .

G"ówrnf1' sua; aml1l'l!itüde e impU.., ll:Ior .'as-� opm,:fmnid:a.des. � surgidas. em_ UllL,ataca,nte' do·;" Sao . Lurz;.

",I'""T... ' poder·l·a;"., perieita'm-SuW\ minaná;, a 30� de:<';ulho\, f t' õ' t
'-

'

a� m a faJ0,n os' 50"' c'ons�iu. ai mar.ca;ção_ de: dois'- P6rém.a 'sua"mai@r".fa;ll1a"nest"
• b-" ,,'

J -pa'SSlnra es l:v.$-: a ai. em c@m�:
," FO'R;�'E'aMtOS"" ,ca-çpes," pa.ss "a ',=' "tent0�s"C!'lútll3: :ap;enas um" de's81� par-titla registrou"se' ·no 'periods'énquadr.ar:se nO.·Aue,· cha;m-att

T-Ai,VP.'Z. N'�;-lQ' H-A TA.. 50 PLET-
panhiá dõs.;-seus,'P�iR',"· ante,ai- gUintes técnicos do. Estado,. com

adversario, E"m .res.ui:no poclemos.. comptemeRta-r; quanw, va:ltd'élh $
mos" �O'm""prQPriedade, 'o "nos. _", - � riJ,H, p"�do p""'a ""oml'';''O'J> �s COfi", i

"'''A LI'I.'\:n-A: exn1à,IÍação a respeito de alguns.Q'U , ..., lU �J a' '.

""', �rI\V;a\.""",}>U dizer. que. ' pelo fra:c-o.fUit'ehoi que . tento' de' numer.o d0'Í5'" do'" FIo,;
},o est,lo

' TO DE JUNH@ _.,

moraçõ'es- e regr,essando, on' setores- da: aàminiBtr�ã'o' públl:. '.

ta sta ati' -CF''.1.>

Tl'n1I'a e"ie�o\. deseJ'o' "d.e· apr'eg�·; A elei.'Çã"Õ. paT�uma� 'Va� de- ... 0'" 1
b.

Cai;
a.s· duas. equIpes-. àpres€trl ranr:.o

.

re ,mftrc· J;x por _'llque�: que
tem- a caplva pa,rarntense'. resultado mais: J·ustIY teria. que'" estava; impe.mao: O, auxiliar'An-

onstruGa�o e enfrentava SenadoJ! por. :Santa,;' eatarul!E, .. S" ",-, B-Z7............... H1sar ac.' ra; lV'Or.mn: (j' •.,mtLltn' a1'mg.;- .

Prof. Alcides ABreu; intrO'{rtt;. ser o .empate, náu'que1:errdo' de: toÍria·' Cdm,tlU1'cio; anQtl')'1l' o ,ím'"
r-tas dl'fl'culdade"" de ordem mar.c.ad!),. pal'.3..·o.-primeir.o d0." V� pa"" h' �Sl!a;� data n'""-

It:. 1,ITn..D·.':IJI� A.II"\.r.S ..

,

ce .
"--. .

, ',EH '"",!lm.': Qi_e:_,... � ", � "" #'leU �we�lIiI.� , ção ao Plameg e suas sistemát,i. modo' _ algum_ desv:a;IOl,izaT'a vi"- pedime1:1to, ',e S5\ n!lidffi4 deu, est",
t 'r'a do grêmio em fac>e mingÇ>, de junhGl:.entrante· (dia" t}'

..

h D
' "

LL;naneaI" . " a lCla" a.<]ov.amt: sen _ora ... REPft1'MEm": ca; ,P.tOf'. Osv-a;ldo .Fen:eil:31 de tória"fIórestimr. P<:lrt:mtu' foi ,o 'seu ma>iel""err.o,.
;:10 vulto do empreendinlento, 3)" talvez· nãõ se realize' por' N.o-:rma.Tli:e.a Bb:llfuan_n,Harms., ' Melo,' educação, problemas do A, :tvrA:RlElFl'X.D'A:. CONTXGElW' Aihdru andoU' in'V-ei'tend0 aIgUr

..

d 'm nãó despreza faltá"de- can(:uaa't�'s. -

-

"CONT�IJ.A.r.H!!)e· "

-nas am a aSSl"· . .

. competente, f u n'oona'ria da'
\'.

" ensino primário e secundário; A ,contagEIm, 'foi ab'erta. a0'5<I51': ma'&' jogatla:s; Nãs laterais.' fun-
1 a i�, de· un;_Wq'ur!;olSG.l'nol; n8t��::�>��ot;'�3ba'�1"��' dols'Ile:g'l:p':S'Oa�'Sr Prefeitura""Municipal e "aman� D E 'ARMAS � "" Er\:go. 'Páulo de- Freit'!l:S'· Melro, ,minutO'S" do" perio-d0 finah IRlllve .. ci0nal'wn! 'AmalnàUS' B�ntn:: 'e ··An..

'l.w,a�aeJ.twUtm-eslnv�· =- i . P ". "">, ''''-'1,j, 0",!L,-", ".' v':' tíssi·ma ·consm"tm'd@. sr:. Arno-l�· Porto Alegre:,
r
21" (T'ra:nsp-T'

t
plafllO ·de reletrif�f diViidido; urn at.aque do São Luiz, pelo se· .tonio Consta1'f�,

cio' das .obras". talv.e-z não, pre, �e:;;) -�;r,o_��ranam::' obte.r.. dQ) Tí:h., da, H8t'r0i'd0.�Hft1'n;lsi-anxilia'l', da: As aut.oridades do. Terceiro Exer 'em_ dua:s.etap:a&;, da. e�rg-ência a I tor ·esquer.àol s9bl'li,nw a bG'la,.
'

A ,all])eeafu�OO\ dei. :sSllílado s�
j�dicaSs.e· a ad��àçãó ao_· me- bunal· EIe�tor.al o canc.elamen· I Fiaç_ão· São Bent(LS ,'A. e ele- ; dto oo-mi�-�a atel}dewr.: to.da . ,de4-1ongq;,alcanee,.•no senticl.o de:f :í><traf: Pà.Ta'gua'Ío-, que''' entJ.'e�oUl: ai. 2 írn!lU:>.-.a: '�J:iJ>ól"ia-� ('j_uantià.;dé:' Cr$�
no�' na' facho·da'. ri.o'··· prl'ncipal to' dei ""leltm a1P'O'''''''dO' aS'.""'d·e·'S" 'i;, ã'" d' -- 11' .

"'d'" d E t h"'� f....... A "'3n O'" ..__ ,
- <. 'E; ,

.

.1-' , �b"U' .

m-en�o 'v," e"L""q ",em' 'nelS'S'OS' :i'aixa.,;da",.fri>ntelriJ,."�, evitar' o. ;1tender· ás ne.ceSSl -Sues:, O" s.a-·; Carli'ilNoS't este; c U,*,U'. '!lr"çi' "." a, ''!' __ ".

pa'Vilhão; con-eHHtncl'Olos inte· pesas;:"qU8"slmÍal�'fei�"pam' mmo&lesW-mt:iv(Jõ>o;..
.

.

cant:rabando' Ue' '3:1'ma,s. Medidas \ do; Efig" Jolí;(j� M'-a'rire"de Olivei- I tendtr"ai bela .batirl:g·· em•. B'ê'tõ,. e" Q:tJlA,'lDR0s.::.
,

r.êsses;:dm oKqamel'l.t:o;( C011!)J as Q;,co:mplementfi'l '?-ff.l',u_:n,.mant!_BiI.. ,AfIM@çf)� ÍNIFIM@,N@SI!:"constantessã-o." tcrma:dasl. � P€�P • a, integração da i ee.unamía. do 1 voltado para Paraguaio qUe ati- FE0RlESTA\,-.-NelSoltl"Nêítie �
. rellPonsabi1idade_s_�. i n cd e.�liná- to!' prest-es. _a. ,�mlf.l.gu,�sEk. Nao, TIO Di\\ .. FMULIAJUHLIG _.

exercito' em' 'tol'11&,"(]_esse':: proble.
.

Carvão á economia nacional;: rou ,forte, JTIaJ:C.ando. o' pr.imeiro Bê.to;. Mané" Pepê' e Zuca;- Lan-
. !eis",de não., desfeiar. a, cidar18 ate12deu- o TrIbunal �_s p'on<!_e· Çelehrando a P!tssagem do ani,

.

ma.-

'

'EngO, Co�ombo Salles,�Pol,:to, de I tento da partitllt. dihho;- Sl:1ique;-- COCW,- Mttthe&' e-
com um; prédio· de. liÓh.as' ch�c raç.oes, mantendo a mstruçao versário'" natlaifcib de seus fi� O empate SUl"giu aos 20.. minu- Macirllo ..

. mad!liS'l--"mmiernas"·. (Bem' sa· que-'e�-lJeIooi� o'�le-itó_ mos: g�m:eB'S'-Ene€ljdovem' agri--
. .

.

t uando
'

, uma CQllfu.síio
,:Jemo:s: todos 0,qu8)se-.:es()Qnde Ufir so. P_!tr:tidrr-:- Ü! IMlmnó (lul�·e 9,'.i'lsrw Efica-;:·ant:e?, nA "n,:,r. ";,-'Q n'f'l'�ial_. "�a �;�t:�"

'

9:1; d_; �rea do Sã� Luiz, a,_, SÃO LUIZ _ Cigano, �ácuc�atr.ali'r:desm tClassificaQ.á.o:-h cr.,aj;a,·Cr�s�aru·,- m�sspu-se. :ontem" as.si:m._"'cGmm'()< de sua. �� LIJd;.., ; >�,� "';. , UO� .. Lrj.. attu... redonda apO�"ba.mr'''n de.fem '

e-JuGat:;.. I'.edro �o�! Na.'e -�e;,,

Néste�últhnoS!:.dias.;;o, ar.qui· ,��las: ele�ç_o.eSi,_anUnClf�ndfu que,. "exma•. esppsa:,.D:"� Elle SChw,& ; "

", .,�, .. , ",' :'., ,_", '> '1 �i
,..

€1:aL e� • SOl' .cruzmalt-I�o: 'sO'br-otl' para: droc�';' Pamg-u,�o, 'CIi1q.�' Nllo$'teto. que pr.e.parou: o p'rojctó mscrevena, seu' candidator o 'CUer U1i:lí'Ó'· ttanseouirdo -a' lã. I' Do Dlam, 0frC1� 'clél'! .�'S� .ata. d,,: - �s:s��=, �:m g
, Chique qUEJ atIrou para. marc'3.l�· GarlmhoS\. Fellclo e "'Lmzm.ho: .

peãiu o pagamento do' se-u--tra- jor�'a'lista' M"�rtinhc:" _<?,llad�. o!'estii'n'ad� 'la�g;pJJ.1sr;-:··,;Nn�, i:p��",4�",'���l)lj:a-t\Ç�:��tÍr:��9{ lJ���_l:g�l1-a�1�a fI�rpa--:?Q�.�: O 'últiq1o tent0"do pr;:élio·" fo'" >t\mmM"&LID�UEP- 'Aos' .41J·mi7'
balho, que'0s� dir.et'Or-es�d� "Gi- Jlill1'?:r;- ,que", for o· p'l'Im&:W0',-.s� 'i-'rtfã·,i1J:fi1ig:i

.

óM:eúeJi' - do.ln'Íi1-gGJ:' ; €f&-!'1 fu;->d(;J� '.C'o:rn:ente;:_ F. a�cr�lk' po e,.:I�id�stma lk r I�rrcl�n"S � àssinaladGc.. ao&� 33" minutos do, 2° nutos da. fase final foi expuls6t'
nástico" já supunham ter sido 1 cr.et�'r�(j): da�"Eél.llCaç..ãQ;, na., atu.al· 'um'l all'llÔÇ.Q',\ aos-,,-..seua, amigos: .p:_rilli'·.,a�.,.:' lnfQl1m-aço,e;&...,�1Ja�0' " A.,..rea�l1ia�� eII1 ;!:'�e: :ze�e.r�'. tempo:: A�ás;, um; dah1.i:ni@:.do:"FIó'-' de.: camp'Q. o. jogado.rcNe'f, ,�Ql" O";,'
'feito, pois a encom�pm:ti· 9o:v:�mo d?,. Es-t3'do.. �. '._ ", :po.. síti�:de,sua .pJ:Opriedade:à

. dlscnmmadas.:<- .... 1)r0 �e.: J9,ol. _À. I:aplp.a; .' e � ; r:esta...::na,.meift.-.c:mrcJira....a • p�ota:. fens1t �..ora:l: ao ar.bll;�: AP9.s·'su!ltl
ra da iniciativa particular de Mas' a

•.sIt.u�ç.a;? dO:'P.D. C:" Eatrada..·Câpi�ãG E'r.nesto Nu,· I ," '.a., '''' 3,'
.

Q:r.tacias".d� ,��tl,c de",c0nv0I!aça� d,e;_,a:,sruru, � 5013ratl, pairll chil:!.u.e;.�q�e;· esta:va'-". e?cpuisa:O-,;Q: 30gadol':Nel, nunm 34:l

um ass__ociado. Parece qUi�, . c<:?nr'�s dTsS1'deheHt'� dd �:Ol"
"

nes;··c transcrorrenua7 inuita· am'
'. � . P�gzyl��.el';adOJ: conc:z., _

ible<ff.J ge�a-l e'lt'tr�0�aI'1<Y" da ,

imp§.did'b, ,estle- rapld� pl'lr- ,t1tu�t; 'a�!�d-eapQ'I'H_V� ·<te�tuu ··aI"
com a' rnoTte- de' Mttl:e-wschiürl:, ga.o' dlret'Or-'.em. S'af.lt�Catm'ma,�, mada>'e cordial" -a, "fes&i;iar reu' I" �.���Q. • em p.rarr'agação:' .

Í'QIima,M" .l.ep;ge.F.�,&.Cla S. .,A_�, - t. greldi:ir e de', fon!: dah:are,?,' ati.rou� '-gqmir�o Jurz:" do "prelIo-,- nao, po.:51-'nãg chego:u 'a· ,S6:i; discutldllnJ� ,n�p'�rrnitiU' q,u� se fiaes&ffo �nüi;o.·
'

, d��l�mi�;;_ �ça _ ,. � -d ' e >d� ,de: JO''',d� Junho" as· 10 h�:s�, . forte .decretlrtIdu �' segund�':qlI!t-- . t.ivrendu_ .-seu· int:�to< dev.hlfó,�'
assunto,. nem).mesmt'l.l. el'Jl', fae:_e! ragl,'8tlI'o ,do. ,candidate. Na"ses, ! .

e. �"�'l:�<:n. T�!ri' A pamna- .23: transcr.Jç'ao da (€la; d<ra:nc<l 'de Cig.ancr;· pronta: mter-ve�a07do zaguemil
da"situaçáa. de<wua;ate�da: CQ·, são de 15 do corrente, o, Tri, 'HUTE Ê O DIA DE' SANTA ma�' e"-

�.,
" a'

_ ;: �no 'ata 'dá' ass'embJéi'Ci gemi' orm+ ,
'

.ruca.�'

brarrça do, projeto. b�llal R'"êgiorr.:r��. EléitoraT' deci" � RITA DirCÁSSrA T_?.mt>:.l® ,�e� ��8'ê. Ó.; sa��� ; n�ri,:� ?a· frr:ma', �pi;d� Sul ��!Dl\.[;.�,
Com- a eleiçãã- -do}'novo -p:re>' dnI' negar, unammemente, o· re', .•,

�euU1à:<l:s;. POO.l!.eS50R .OY<Ll
'Bms1flew.IDT S_:-A .. , r�alI:lacJa;..,_ em � ARRECADAÇKO

'-sideÍJ:ool"Sl': Erico' .P!êiIfé'Í';� dâ g�-stl-q'Telí'fUe!l'ã:dO) comri:d&r:anda· !. Ad�;a' c.e-lebn3: 41aje' ades-
:easquahm_ Far:a;c0�. \�L, de..r"m-al1ço':,.�e·19.62.:: .À-,,-j.l'>á�it· ,Nàl'-dire�'3" defrl;e· c�tej0 fun.-

quem: é sôg,r.o'um"das antigO_s; a· ilegitimidade da parte· re:, b.aJ daí Sama-;"Rita� .. de_" Câssiai À página ,41" po:r;tania.s>. de r:a 25;" relat01'JQ da dlr_et�mi" c�onou o .senhor ,pommgos ,Fell. Na preliminar a eqUipe de-lu,­
CQJ1str.utones, de;\ São.. BOO.tft do,. . gUf3rente.. ,

.

tultl!lada.:.em,·muitaa:.cidades de 23.4.:62". dm,QQ,vernad@r,:co:ru;:e:c oalafiÇ.or parecer do cOBserhó, ,CIano (MIster -S�hek), pelrten- venis do, São Luiz empatou 'COUl

Sul, pr.oj!"tista. de. 'grande. mé� Mesmo' qU,e" haill'. recurso; l;wa:sil e titulár. de": aIgí:Iina;s::pa.. dendo litença,prêmio; de";, 6 ,da fi'rmrr--- lfidús-tri<r rSe��id'er 'pente a Federaçao Paranaense o Flor€\Sta pela contagem de' 4xi,.
'rito hoje' afastwct· de suas ati.'· . não' terá- ,ês,lr8"-'eféi!xr' 'susp:ensT> ró-quias. inv{1(i)mi'ii- .conro· ai' san' meses, pglo _decênio '23.3.52. a ! S . A., rererer:rte 'a'{rn:xm:CIt;lIO:' de '.de Fute?ol e de passag� I PQ!'- na 'sequeflcia1ldo certame da C�

virlad!l$;...;!'la.l.rama .. daR. cQ_flóót!'n� ,v'01'0' queiieva, aHir.e::r "que:r nãtf . ila;:da:�"CÓllsas'-ÍmpossíveTS" ,
22.3. 62f' aé-<t:.j_:alw·M�núa- Adelai· 1961. nossa cidade,,-. SS, cumpnu um. tegoria:.-

",<õ'esi_Q, venerando. SIC. CanlQs' '; NaS:,;eeleÍJnaç:q,es,marianás da de Klueppet' (GruPQ Escolar
.s

--------------

�ntl, renovam'se' as:.espcrau' �... _ � __ , .. ., 4__ • noite de" hoje��a..imageln; da pmfessGJ.1 GCWl11i:IDo�.Tiínm).. ���·�����Z!lj.���������§��§��§��§ §§����§�§!·�.�-��'='����§#iíiO��e:!�2��-_�:�-'�-�?:�:.J:�����Q.qe� qSue!�pfneit.:s!...·a�,�,���: l{! r;ij�.rJi1�q�;nE-';i� ;.C1�-t.1
fni1a-grcrs!l'.':SaJ?-ta� e�st.ente-' em

'

,; Ar. Rá'gina.. 4,. PQ�tarias, �e ��"\ .

L Ir:O YDEli".'5,'
. "".'.;R-�,:,., E,",,�"'-R.- .--0',...

. ilil-=- >U< «"'m�""V""', t:'��-W\:_�uf1J."..�� nm;-SQllPMro:qUIa�gei'mtrasl-ada;, lll:5:"'''','d''�Se,(}j:etanxdaSau- :I,""�
..

�', " _ u

�gchit\k'J:"
. F.""'ln''',',I:!''.''I!':'1:A'.'-''�''':. i d.Ih'P.am:tlaltar;Já�,ia1hotlld-e�e, de_.:: /{gsis.ten.c,iC!-' So.cial;.do .1,'

'lo '."..
.

�r •. ",,: ,�,!" '>,'� li . ;'ti" .� iii/,.-:Nllma.·. "e"""'u:>'·�,! qu"'. fl·�O-'·,

J'
\4Ao1N'IioJIit� � ��." 'd

- '

�:ti P 1 _".A;.�"'I'� .11"""''1�,A1:1k'' "li,;,
..... =.. ""'� u,= :j:' _.' 1 fç;auzam..'OS exermCle:�. e·mes 'Secretári� admí!t;ill ry:
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ba1harlcu.":y,;· SQfia� Sohno;edcr
(Atixiliai::' Efiferrneirb); Natália

. da AmaraL'(Aux. Escritório),
.' Maria Tel1ez.a,. de. Cànr:a:lltó
:

> ��u)C':' I5tlférmeil'O')t Ub-a:ld�'tI;:. '�It."c Maria da-Luz (SeNente), Lmm :F
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I Neumann' (Trabalhador), Ma'!)' .1<
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• ',fermeir0J, Marina Maria- Ca:tl.
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':: 1 naide ,crâr;y:ãfuQ' (A·ful� Enfer"
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. "\ i Ferreira (Au-'lf. . ES<critório )j..

�: : Maria Férnandes" dOlr'.Passo
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-', .À:/llir:gj�;Z:;, memm portariH,
r' j liIiIDfe'rmdb;# a..'1l?2ilmiI1a Cardoso,
'Ci!:meir0}. Smwentre (Grupo Es­
c.o:l.B'li:' R<Uy.· Hã.Fl:ro:sa�, João An·
drá! da:. SiTha't Zclãdor (Grupo

.'

Escola'L.' R1_cy' Bárb:dsa), Diva
" 'Mania' A1inm, S:eTV.içal (Grupo

�����''''@Y;:'.l,_;;Y�'''�l;;���:iil·�r.;-.'''__��\:<., ,EScolar R� B:á:nhosa).
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Empresa Forf� � !�.! .�.�oon.�!!��I� /
CELSO RAMOS FAZ ENTREGA DO CHEQUE - ta �lo Esta�a.��ma��n ;orne:1 �enientemenÍe á. dema:nda. cada CUltura; Eng.. Celso �caça�eATENDIMENTO DE UMA DAS PRINCIPAtS =�t;:1 d��nergia Pelétrica M vez maior de energia naquela lho. S��áno da V�'\"'

REIVI'NDICAC
-

ES A G
-

O Vale do ltajaf. ' próspera região.
.

. Ob�a>,> Públlcas; Eng. PaU}
�ODRE IA

Há muito que a sítuação se VI_" Freitas J\1:elro. Presidente Ilt
.

Revestiu-se da. maior impor- více-presídente tia. Empre6a F6r- POLITICA E POLITICOS
-

nha agravando. crian�o CO�dl- CEE.; .

Jorn. Mauricio :xa"
'

tância o ato realizado 5a. feíra I. ça e LUz· Santa Catarina,· de ções difíceis para as UlddUStIit�, I prA'beslldAen�1 dda. AmVI; veret!.(!o::';última em Blumenau. quando o' Blumenau. de um cheque
00

na Com um 'capital de 90 milhões com necessi�de mesmo e ra- �. vI.a
.

o� Santos e 11fol1
'

Governador Celso Ramos "f€1lI en- importância de 201 milhões e de cruzeiros, que recebeu um. cionamento. de Olíveíra: Sr. Osvaldo 'C·S(}trega ao vereador Ingo Hering, 100 mil cruzeíros, parte subscrí- aumento de 220 milhões. a em-
Vem assim' o Governo do Bs- gel� encarregado do nUcIe-,;; )l��____ o

'tade, �-o t(llc�ntro dos interêss�s SESI de Bluinenau; Sr 111
daquela região, com O' .ate.nd�- Uno Largúm; diretor i:ron!n��.
mento de uma de suas prmcipais � C�v<?; Dr. Mart:ilh�� ����reivindicações. ,,"voo ..a eaga, presidente li D'-- .,' do PSD de ',Blume

f) l\i
Ao ato da entr�g'a da clletlue

..

de 'Freitas 'MeQro nau: 0,1'. l.lli,>,
com a importâncIa. correspon- rídíco da. Empres' ��n.sU]�r [u,
dente, estiveram presentes r6'-.

.

a orça e LU2;
presentantes das classes produ- Santa Catanna; Drs. Udo De
toras, bem como autoridades es- ke e Alfredo- Campo:l. direto e·

taduaís e munícípaís, en�� as r. d� .empresa; e Dr. Fúlvio Lr�!
EEEEZ.. .E2LS.#

.,_._., ... . _. " quais,.anotamos:. Dr•• JÚhOb: .... ,�trll"ai ,ch�ebl' do Gàbinete �lJ,
. Ano XL - Joinville, 3a-Fêira, 22'de MOfe de.' '1962 o_" N,UMERO �8. 625' zadrosnv, ,ptesldante da ...e acoes icas do Falácio '(j'LESC; prof. Osni de Medeíeos Govêrno.

GO\'êi'RO SnbS(relle 201 Milbões na

DIA
-

!!!! s..! !- i §Ipt!!: !!!!!

CRISE DE ABASTEC1,MENTO E
AS MISSõES PUNITIVAS

..

o Presidente recém-nomeado da Comissão Federal
rk Abastecimento e Preços, S1'. Max do Rêgo Monteiro,
tzeaba de solicitar a cobertura do Exército para a luta
contra os soneçaâores' de feijão e de cereais, na zQnft..

�'

que tem o Rio como o maior centre de' consutiio, Essa
solicitação. pode muito bem ser entendida como uma
ctmJissão elo-fracasso do mencionado órgão no desem­
penho das tarefas que lhe são cometidas, pela legislação
ãe iemerçêticia em vigor.

Na verdade, custa a crer que a COFAP, criada com
I a finalidád.:e especifiça de regular o mereaâo de preços

e o abastecimento. sobretudo de gêneros'alimentícios es-
,

sencuus, possa ter sido surpreendida pela crise de fei­
jão e de arroz, ora em curso. O contrôle do abasteci­
mento implica, necessariamente, na utilização de um
instrumental que permita acompanhar a formação das
saíras, a sua comercialização e a existência de estoques.

Ao que todos sabem, a lavoura de feijão e de arroz
não surge e nem desaparece da noite para o dia, as con­

dições climáticas nas grandes zonas produtoras podem
ser acompanhadas permanentemente. os círculos econô­
micrJs privadt3s que trabalham com êsses gêneros dis­
pêem, via de regra, de informações fidedignas.. Tudo
isso determina

..a jização de perspectivas que, de certo
modo, clão 'uma idéia razoável, à distância, das condi­
ções do aiuistecimento dos grandes centros de consumo.

A CQF!-P,' ao que parece; foi apanhada desprevenida
pela crise." O resultado é que os seus técnicos surpreen­

> didos diante da falta do feijão e do arroz, recorreram a

{ processos exorbitantes. Na busca de sonegador-es, ar-

i
. maze1i� estão .sendo invadidos, caminhões interceptadas,
enq�tantoo €f' 1iK[p?tlaç6,o paga caro a imprevidência oficial ..

I

.

Ningué.m'desconhece que o comércio atacadista de
+ géneros àlimentícios, no Rio e em outras grandes cida-

de�, está, infestado de indivíduos inescr�pulosos_, nos
quais a ganância se sobrepõe aos ínterésses da popula­
çãQ consu.7iJidora. Os "tubarões" existem mesmo.e a
sua ação pe-rniciosa se estende, não apenas à área da
p?:odução,..

através do financiamento das safras e da fi­
xaç�o dos preços na fonte, como vai além, ao transporte
e -à armazenagem, com a criação de uma engrenagem

" .. em -que as pressões econômicas e financeiras transfor­
mCi1n a célebre fórmula CDL - custo, despesas e lucro
- numa ficção. '

Mas, entre o reconhecimento dêsse fenômeno, que
impõe a busca cbe correções através da fiscalização e do
contrôle das' colheitas, do transporte e dos estoques, e
a conveniência de missões punitivas, militares, há uma
diferença 'muito grande.

�leijão eArroz a 70 Cruzeiros
- '

o Quilo na Feira I.tivre·
Avisamos o público que "ainda" exis,te ,em estoque na

Feira Liure arroz e feijão, em apreciável quantidade, ao
preço de 70 cruzeiros o quilo, sendo ambos os generas
ele primeira qu,alidade-: Dada a escassês dêsses produ­
tos nos mercados nacionais. está. sendo prevista para
mu;ito bret1e 1!ma alta nos preços, sendo assim aconse­
lhavel que es,consurfl;idores aprOVeitem esta oportunida­
âe para adquirir feijão e arroz f!L preços ainda razoáveis.

Reduza os custos
nos trabalhos

-

de solda elétrica com
-/

,<; ',:'

í

rt·�� ',. Ao �

J ' ':'R<?DUÇAO. MAIS VE�OZ".
.

_

'MAIOR ECONOMIA." MELHOR QUALIDADE!

�,
\

CONVERSOR G-E j

WD-S200-B (200 I 250 A) ,�Trab�lhos "leves e médios. : ..
Permite carga até 250 A.

.

CONVERSOR G-E
WD-44 (400 / 500 A)
Trabalhos pesados. F'er.
mite carga até 500 A,

-eLETRODOS' G:E
"HÁ UM TIPO,

/

m-..ro•. Ji EXATO.oi(
"

:},:- ,PARA CA?A;
, AF'!.tC['9Aº;

���t:}s,,�;�,.�;$�:t�;ff�:��� .

su 7I

.<..

que­
Co-

RESPOSTA

KONDER REIS esmo
dicUt.o a Senador?

RESPOSTA:

de

anos, e no interesse de todo o

Estado, foram ,incansáveis. na

luta. por verbas para as obras
federrus de q�e - tanto carece­

m,os. E, 'seu trabalho aparece
IDcnntestável nos sucessivos or­

çament.os da União, com verbas.

sqpstanciails para Santa. C.l-tari-

i
I
t
�.

PAH,A �ENADOR: Antonio Carlos Kond'er Reis
P��KA. .I)E,PÚTADO' FEDER.AL: Lauro Carneiro de' Loyola
Entrevista do DR. NILSON BENDER Presidente do Diretório Municipal de Joinville

Porque ambos são deputados
que no exercicio de seu manda­

to carregaram para Santa C3!ta-'
rina beneficios como nenhum

Candidatos da U. D. N. ao Senado e Câmara Fe

Send6 a 'UDN a maior. força

I
'". .' ;

1-
na.. 'Em relação ao deputadoel�itoral do Estado (a vitória penl1ita�me, prezado � �eporter� CARNEIRO LOYOLA, que at.en-de nossOs adversários se deve á esclarecer que o DiretórIO

.

Mll" deu principaJmente Joinville e
coligaçãO" de partidos PSD: nicl�al' � apenas u.m dos muitos (>s m1in.icipios vizinhos de Jara

,..
-PTB-�RP-PDC e ,p�rte;. d;) eletne,ntos çomponeçtes do Par-

, guá ao. Sul, Gua,ramirim, Coru.
PSP qu.e' se reúl1iram numa Udo� ·Nossa força. reside princi., pá, S. Franciséo do Sul, Ar'aqU3.­frente úl)ica lIas' eleições 'de palmente n6 primot"oso e sob

1969) .repito, sendo a UDN a lodos os aspectos louvável tra.
maior força eleitoral com su..1. balho que os subdiiretérios de­

,vitória nas proximas eleições". já i;envolvem através de sens mem­

assegurada, diant-e' do desencan- bros, que em todo muni'cipio são
.

to do eleitorado com o Govêr- mais de 680 pessoas e residem

de" c.ruzeiros para o asfaltamen­
to da estrada federal BR.59,
trecho Joinville a Itaja.í. Outra
verba de 50 milhões de cruzei­
ros' para a reconstrução e aMaI

I

.

.

I
tament.o da estrada � Jaraguá
do Sul a Joinvi!Ie; outra vei"ba

I

de 20 milhões de CI'uzei!rOS p'a,!
ra a' retifieacãlll, e a.fastament(\ I

o

Idas enchentes, do Ri!) Putall.
ga, valorizando.se· deSta forma

I

vasta região agrícola qúe- se
i

tr..;,nsfcrma� .no celeiro de ';To- \invil1e e GUaI'á-Mirim. . No ano,

pilssado e a.ni(eriores a ação do :
deputado Loyola se este.ndeu en,'
fa.var dos. Sindicatos operáriml

I

s�lue30:nando o prOblema dI)
I

ap:uelho de raio-x por eles ne.1
cessitado e 'aSsistindo em vários

t

(,utros setores estas
.

entidades
I

"de claSse.. N� setor administra, II. tivo, f01"am nos an()S passados, .

através da ação do deputado I

Layola, atendidoS; a construção I
da pista. do aal"oporto de JOÍn,'
'iI . I

VI. e, eom um dlSpendio de 35
milhões de cruzeiros. a retifl-.l Na sua opinião, são boasca.çãa do Rio. Cubatã�, que pa.' .

as possl'bilidades eleHoFai�ra estar CO!llcluid_a necessIta' ape_! d d'd t
_

os can 1 a os epl referên- (Transcridonas de construçaa da' b:ur.:g(}m cia? JOINVILLE"d.� reguhtrização. obra que tam-.I----__- ---

bem absorveu dezenas d.c mi. a�"I�·-�������··��.. �!F���-!.!l..:!!2���e!'!@!!!!!!!!'!!"!!��!i!!!!!'!�!!!!!!!&!!'!!���

(omnnitatãol'
â/Prat: �...) . :

�1.-1'

A nossa reportagem teve opor-',tunidade de entrevistar o Dr•.

Nilson WílSon Render, sôbre a I

evolução dos acontecimentos

politicas que está", delineando. os
rumos que tomarâ a batalha
eleitoral de 7 de outubro pró­
ximo vtndouro, Pelas perguntas
e resPósta que 'se seguean, te­
rão os nossos leitores uma vísão
panorâmica das posições preli.
mina.rcs que marcam o inícia
da" campanha eleitC-ral, que
diante d·a institui.ção do Parla.

mentarismo decidirá em defiw_
Uvo o destino de nossas insti,

tuições politicas.

primeira reunião ordinárià. do .

I i
Diretório .Municipa4 o cómpare-:
eímente dos MembrOs efetivos e.!
suplentes fe-i maciço. Dos 3Ó
membros eletivos falw�m ape­

nas 3, sendo um, o Sr. Conrado

Sehroeder porque estava acama,

do e outro • .{) Sr. Wa,ldemar Ma­

chado de Souza plJir'qué" tinha
um compromisso inadiável para
aquela noite e o te'reeiro por
motivos pessoais. Além disso,
compareceu grande núme,ro de

suplentes, ficando completamen­
te lotada a sede do DiretÓl"io.
Em verdade, \Una pequena sa�

cudidela desperta. os rompanhei­
ros e prepara o JreCe!>Sário espÍ,
rito de luta cam qÚe de.Te Sel'

clÍfrentadca uma eleição.

outro deputado o fez. Trata-se,
sem favor nenhUDJ" dos dois me"

Ihores deputados que o . Estado

já teve em todos os tempos e

seu trabalho se destaca no

too- admin�trativo. Não são de­

putados de' apenas frequentar a

tribuna. da Câmara e, que se li.
mitem exclu�jvamente' a

. apon-
tar erros e apenas sugedr 80-

ment6 da BR-M. t·recho Join�

ville-Itaja.í, além de se empt". A sua perg;,unta encontra
nhar na. obtenção de grande posta na convenção que a.IllCl.;t

núinero" de' verbas de ménór h6je de. manhã. manth'e cem (}

monta para outros setores que dr. ANTONIO CARLOS KON·
reclamam a atenção dos pode-· DER REIS, ao viajarmos mi

res fellerais em Santa. üatari- mesmO' .avião de São Paulo II

reciprocamente. já que cada unl ,pequeno necessã.ria se torna a,

é membro de comissão muito conjugação d:e esf()rços de tod

importante. os militantes da poliUca ea an

De justi�a. também é' ressal- nense em f'a-vol' d(}s
tar nesta entrevista o apoio de, do Estàdo. Isto não
cisivo que o Deputado Loyol:!.· em capitular na posição' opcsi
tem enconu-ado na. pessoa de Dr,

.

cionista que 110SS0 Partida dev'
Mário Krebs Fi.lho, compe. t -

Gman er' em relaçao ao o,'ei"nt

ten�e, engenheiro que d!rige .o. Estadual; Será porém uma. 6pO·.
Departamento Nacional do i -

b·'· I '" ts çao o Jeuva, que ac lha ue ·u
Obras e Saneamento em Sànt2i
Catarina.

can� I Ihões de cruzeiros; a retífíeaçâu
do Rio Pirai com -o saneamento

dé ampla :egião agricoJla. o de

Jomville, o financiamento por

parte do BNDE para as obras do

Rio do' Julho· e verbas federais

para a eletrificação das, vilas de

pescadores de Barra. Velha·, Pi.

çarras, Penha e Armação. De um

'passado mais remoto nos vem â

lembranç:L o trabalho. ingente
que o deputado Loyola desen­

volveu para obtei" ii
.

emprésti"

RESPOSTA:

luções. No interesse das regiões

se- mo da Caixa Econo.mica

permitiu ao Prefeito :Rolf

PRIMEm,A PERGUNTA:

Qual a razão pela qual é',

UDN la'nçon desde já seus

candidatos, enquanto que os

demais partidos ainda não

.QUARTA PERGUNTA:

o afastamento

representam há muitos

lin formar todos as· recursos de

final1ciamento, para a construo

çã.o da nova. adlf!tora de água dO
Pirai. passo inicial e fundamen­
tal que por sua vez permitiu ao

próprio sr. RoH Calin e sens su­

ce,ssor.es João Colin, Baltha.zar'
Buschl.e e Helmuth Fallgatter
estender água encanada á quasE
totalidade das reside.ncias.. de

Joinvil!e. Presentemente a.. ativi.
dade do deputado Lo�ola está

.

ooncentrada na obtenção. de re..­

cursos no orçamento dO' próximo.
ano para a conclusão da USÚla
da SOTELCA. única solução de­
finitiva para .o problema do ra­

cionamento da energia elétrica
e lIa obtenção de

.

'Vél"bRS suple.
mentares. para que' no ano· dll
1963 esteja. concluída o- asfalta.

Mas,
o considerável n úm e r o de

m.embros, então ná<t repre.
-senta diminuição de votos?

'

que

ri, Barra Velha, Guamiranga e

Penha, basta citar algumas das
obras mais 'importantes que ti-

na.

Trabalho de igual porte,

se pronuncia.ram
problema?

sôbre

RESPOSTA:

no que aí está, é natura,l
quelos demais partidos aguardem lt

I
tomada de posição da 'UDN, p.a,­
ra" em função da. mesma, fixarem
as suas próprias diretrizes.

no trabalho de pr()Selitismo, de
con..en�imento que a.s 'eleitores I
udenistas reaIizam. m.eJ;mo não

pertencendo a subdiretórios.

V€l.'.:;.m and��nto gràças á sua,

recondução á'Câmara' Fedttal.
As5im, no cOllTente orçamento
há t'Cllla v�ba de 300 'milhões

l'a as regiões que representa,
prestou o candidato a Senador
Antonio C. Konder Reis, que
deiXO de . enumerar porque
tO'rnaria c;u}sativa, pela exten.
sã� a presente entrevista.
Neste ensejo deve ser, relisal­

tado, que na Câma:r,a, Federal
no trabalho LAURO LOYOLA �
KONDER REIS se prestigiam

SEXTA PERGUNTA:

, I

Penso que- o Passado traba,lJ.,
dor de ambos, ()S grandes
nelicioso que- prestaram a.G ::

,"'5-
tado, de Sta, Catarina. e printi. i
palmente as ótimas reiaçõe2
que dur�te, anos CO�tiVO$
de tl'abaJJ.to. conquistaram e que
f.aoilitat'ão ' s8bremaneira, o se"
trabalho na futurO', bem
a ótima receptividade

COIllO'

P611ular
de ambos os nomes em todãs as
camadas populares, principal.
mente jUIllto aos operários de
.quem foram' defensores Intran,
sigentes, .represent,a.m garantia
segura de eleição. tanto para I)

deputado LAURO CARNEmo
DE LOYOLA como para. o can.
didato a senadO'r ANTONIO
CARLOS KONDER REIS.

fundamen.
convencia.

T

pa,

.,QUINTA .PERGUNTA:
SEGUNDA PERGUNTA:

Qual' a razão
·tal que fez osNa sua

..

OP�jão' está 31
�DN sofrendo. desgaste,. em

IIvirtude de dISputas inter_
nas, no Plano E".t.adual, (j ,

Municipal?,.

l1ais udenistas se fixarem
nos nomes de LAuRO CAR­
NEIRO DE LOYOLA como

êandid�to a deputado fe­

del.'lltl .e ANTONIO CARLOS

PERGUNTA FINAL:

Gostariamos qUe o U;. Nil- t

son Wilson Kender DllS !li!'
sesse algo a respeito da 'lIa.

tureza da campanha efeiío.
ral a ser· Seita, consideran_
do que a U.D.N. se

tra na opOltição no municio

pio e Estado e, na GG.erno
Federal )tarticipar, apc 41

no Minist.ério da Viação t

Obras Públicas e do Minis,
t.ério de Minas e Energia ce­

tla.ndo" os demais ministttios
confiados a·() P.T.B. e P.S.D.
e partidos ,nlellores.

RESPOSTA:

RESPOSTA:

ADOLPHO lUAYER
(Representações )

Rua d0 Príncipe, 507
Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

Joinville. Disse-\1'!e o, candidat()
a senador que é de seu propó­
sito fazer uma campanha de ni·

vel elevado, sem

soais, 'uma campanha
aos prOblemas administrativo
de Santa Catarina e na parl
do'liírináTia, de. defes·a dos r

tulad()S democ.ráticps.

do Santa Catarina um

óleos
Vegetais
BABAÇÚ
MAMONA

Industrial
e

Clarificado
Ofertas:

'

do deve resguardar os

Mui�o ao contrário; A exis.
tência dé correntes . de opinião I

_ f:ivergentes é un� sinal 'ele vit�-IIldade do . pa,rhdo.. Demonstra

Ique todos aqu'rles que tem um.!;
.

pálr'cela' de responSabilidade'pe­
los destinos do ParUdo estão

I
, !',ativos, procurando, c,":da um,:

com, 'a força de que dispõe, in_I
fluir noS rumOs .da '-agremiação, I
o que é nnúto saudável. O opos. i
to, ist.o é, a. apatia pela vida I
partidária seria motivo rie pre-I
ocupação e razã.o de enfraque._1. I
cinlooto, .

porque resultari� i"1C.
v'Hávelmente no indiferenti>mo
dO' nosso eleit.orado pela sode
de uma eleição tão �illportantf)
como é a de 7 de outubro.

'1
!
1

TERCEIRA PERGUNTA:

intenso
ses do poyo, �e3ta hora e.m ilW

preSenciamos em nossa Pátri
uma série ctise das ínstituiçóe..

politicas.

('
,O BANCO DA LAVOURA. DE MINAS GERAIS

"'.. A.; comunica a tódos os seus distintos clientes,
Rue acaba de �ransformar seu escritório em NEWJ: ORK em AGENCIA, conforme Carta Patente assi­nada pelo Ministério da Fazenda e SUMOC.

Re'lsalta que é o primeiro estabelecimento ban­
cário nacional a ter Agência naquele pais, estando
agora em melhores condições de servir que tiverem
necessidade de operações bancdrias em New Yorlc.

,..

-da-
"_

"_
-

-

..� .:f
- -

.n,-� .............. *'

Pode V.Sa. evide'nciar UD)

exemplo práiico que confir­
me ,a' opiniá.o manlfestJad:1
na pergunta anterior, d·
que as disserções interna:.
não enfraqueceram a UDN�

RESPOSTA:

TeRlqs um exemplo recelltí�·
1'IIunic�l)a\simo.. No Diretório,

determittando número de. mem-'
bros não se conformou com o

resultado da veb:ção havida na

Convencão Municipal. Ren�­
ciaragt, afastando-se por es.

pontânea vontade 'da -direçã� 10-
.

cal da UDN. Muitos admitiriam
que fora quebrada a pujança da
UDN jeirivillense. No entanto, á.
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